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— PORTO * DE DEZENRBRO  deoscultivar. A especial natureza da cidade 


Pr fa ei cuidados ao governo; as 
s de Solor e limor estavam em esqueci- 
mento que as reduzia á nulidade. A he vias E qr Sea are ese Eae es Enc 
era insufficientissima para estabelecer esta- das. 
Nes é Eh. ções navaes, 
— À questão das colonias é muito importan- E innegavel que alguns melhoramentos se | 
te. Segundo as ideias que se adoptarem, as-|emprehenderam e realisaram posteriormente. | 
sim dispenderemos grossas sommas para as|São elles mais uma prova de que essas 
melhorar todas, ou, concentrando esforços, ap- | mesmas regiões, apparentemente fechadas a 
plicar-nos-hemos á cultura de algumas em es-| toda a civilisação, 
pecial, ou, finalmente, deixaremos á acção do| completamente traneformadas; nos proprios 
tempo e á combinação com outros mais pode-|lugares em que hoje a barbarie domina, dar- 
tosos O que é superior ás nogsas forças, se |se-ha mais tarde o progresso em toda Pq 
desajudados, e 8Ó com os recursos actuaes. magnificencia. Mal pensariam os descobri- 
“E preciso estudar este momentoso ponto | dores do continente americano que ao fim de 
sem preconceitos, nem illusões de patriotismo | poucos seculos existiriam ahi estados podero- 
falso; aos mais puros sentimentos não ficajsissimos, algum dos quaes são exemplos di- 
val, antes, para serem puros, é preciso, es-/gnos de muita meditação d'aquelles mesmos 
tudarem bem os fins a que visam e os meios que os antecederam na ordem historica, e pa- 
“de que dispõem. Sem este exame preliminar |reciam com forças para conservar sempre in- 
Doar o vezes succeder que se chegue a |dispensavel supremacia. Quem sabe se na 
' amnificar o que se pretende auxiliar. Inves-| Africa, hoje tão distante dos dous continentes 
liguemos, pois, as necessidades das colonias, |sob o ponto de vista moral, não virão ainda a 
as forças com que podemos contar, e a conve-|crescer nações mais gloriosas, e mais civili- apenas 08 rudimentos d'uma sociedade ainda 
7 


or! À 
niencia de as empregar ahi. sadas do que quantas se tem desenvolvido até |extremamente longe da verdadeira civilisa- 
"Das necessidades já fallamos n'outro ar-[agora ? cão.» Em Guiné, o commercio de estranhos 


tigo; mas cumpre ouvirmos a este respeito Mas por maiores esperanças que se possa |deixava-nos sem a influencia que alli pode- 


authoridades ao mesmo tempo illus-|ter nessas regiões, não convem sacrificar in-|riamos ter. Quasi se póde dizer que as nossas 


Dão-se com frequencia n'aquellas paragens as 
turbulencias e rebeldias do gentio. E' preciso admi- 
nistrar e abrir caminho ao commercio, a bem dizer 


“As colonias portuguezas 
V 


O estado religioso da provineia não é mais ani- 
mador do que no periodo antecedente. Quanto à ins- 
trucção publica ba a maxima dificuldade em orga- 


riodo, em consequencia das grandes distancias e das 
raras e dificeis communicações entre os districtos e 
a capital da provincia. N'este ramo é grande a de- 
ficiencia, porque não apparecem professores. 

O snr. Mendes Leal concluia ácerca d' 
ta provincia como no relatorio do anno ante- 
rior: «por agora apenas se poderá com esfor- 
ço e sacrifício conservar o que existe, e adian- 
tar a custo alguns passos.» E acrescentava : 
«é preciso conservar cuidadosamente; é pre- 
ciso adiantar quanto possivel. » 

Em Cabo Verde havia uma das grandes 
crises alimenticias que n'este seculo tem deso- 
lado asua população. O ensino, e a força ar- 
mada eram insufficientes; a agricultura care- 
cia de grandes reformas; o clero influia alli 
desastrosamente. «No interior das ilhas ha 


hão de um dia apparecer 


Í 
1 


las e insuspeitas. | h consideravelmente ao seu engrandecimento, |descobertas n'essa parte da Africa foram mais 
O sur. marquez de Sá da Bandeira escre-|nem se ha-de crer que de um para outro anno/em seu do que em nosso proveito. A ilhade 
ms y mm 


via assim em relatorio official de 19 de feve-|se converterão em fonte de grandes riquezas. |Bolama suscitava deploraveis questões diplo- 
Teiro de 1836: : Os extractos acima feitos provam a diffi- |maticas com a Gram-Bretanha. Em S. Tho- 
- Agilhas de Cabo Verde soffrem ainda os resul- culdade de levantar aquelles terras até á altu-|mé e Principe iam felizmente melhorando a 
Cedar leme Sega a E pda 
vendo a sua existencia grande numero dos que 80- En, SIE R CE POIS NO VICOR MIDI. ANDO, | Drago Forpavaiãa qua sensivel; ABRE à dem 
DO ud homenidadordoramericanos do Nor=| feI20S a luctar com toda a casta de embara-|de negros, mui valioso para a agricultura, ti- 
fe cuja philantropia generosa merece o reconheci- |$05+ Para bem summariarmos o estado do ul-|nha obstaculo na interpretação do tratado de 
mento perpetuo da nação portugueza. tramar é sufficiente attentarmos em alguns pe-| 1842 entre Portugal e a Gram-Bretanha. 
ir ce it ger dig itiaça riodos dos relatorios do snr. Mendes Leal, que, O snr. Mendes Leal acreditava na possi- 
Pequenos Fortes que A ssegaão ee dia é mon estavelme odeia dos mais laboriosos [bilidade de levantar as colonias do seu pro- 
ia nos pertencem, dominados pelos negros |º pe EN ministros que tem tido o nosso as a de Sea pe cons- 
Papeis, e por outrasnações. IZ. ituir Portugal em metropole, não de terras 
ano Forte o e João Baptista d ainda, na Goto A provincia de Angola tinha que repellir insienifioantes; porém de FR posses- 
ni ndo uns annos que nos 49! W8YPAdO | varios povos do interior; o jaga de Cassange |sões; porém não escondeu nenhuma das ne- 
“Sobre Cabinda e Molembo, apenas nos restam |º O gentio dos sertões obrigaram a reunir tro-|cessidades das colonias; quiz ser narrador 
pas, quando felizmente o rebelde veio propôr |fiel; recorrendo aos seus relatorios, não fo- 
acceitaveis condições de paz. Os mondombes,/mos buscar esclarecimentos a fonte sus- 
da eflorescente da provincia, ficou quasi completa- pnpitantos da réis de Chella, ia sol 1 8 osipeita. 
mente deserta de homens, porque o seu governador |BºDtOs de Nano,vieram tambem inquietar os Não queremos negar qualquer progresso 
stmando violentamente todos os habitantes brancos | moradores d'aquella provincia. Em Malange | governativo e economico realisado nas pro- 
Boo, chrintão, 1 id A E E Fepeniara uma pequena sublevação militar, |vincias ultramarinas; tambem não somos dos 
Et *| brevemente extincta. ue julgam impossivel fundar alli povoações 
rodar do mar que haviam grangeado para 0) OO Congino era, ponquissimo : de prima. [mri” prospera, e que o foramos, os facts 
vender como Escravos, Fegultando d'esta aggressão|rio e secundario 25 escholas com 806 des nos desmentiriam triumphantemente; quize- 
serem mortos elle, e toda a gente que comsigo , ] 
aa ER pg pr PM 
ram & triste noticia a Inhambane, aonde só ficaram Ea . ane a 
para o sexo feminino ! A falta de pessoal, diz | competentes como insuspeitas. E” bom pôr ao 


reenções. | 
— No mez de outubro de 1834 a Villa de Inham- 
bane, situada no mais fertil terreno, e a mais povoa - 


as desgraçadas viuvas, e creauças reduzidas todas a 


suma nuria. 

| Nos de Sena os colonos negros, servos ad- 
scripticios dos prasos da corõa, alevantaram-se fu- 
gindo para os regulos visinhos, os quaes invadiram 
os nossos estabelecimentos de Sena, Manica e Zum- 
bo, restando-nos apenas n'aquelles vastos territorios 
as villas de Tête e de Quilimane. 


Seguem-se informações sobre o governo 
da India, Solor e Timor. Na India tinha-se 
dado uma revolução; a anarchia era a domi- 
nadora; em Solor, que nominalmente nos per- 
lence, dizia o relatorio, não temos estabeleci- 
mento algum. Em Timor iam os hollandezes 
ganhando preponderancia sobre os nativos. 

* Da instrucção publica nas provincias ul- 
tramarinas, escrevia o honrado ministro, faz 
lastima fallar; na de Cabo Verde não existe 
um unico mestre de primeiras letras; nas ou- 
tras provincias ug quasi o mesmo. 

O relatorio de 27 de fevereiro de 1839 era 
menos triste; comtudo as proprias medidas 
que o governo julgou necessario tomar, para 
promover os interesses ultramarinos, provam 
o atrazo d'ellas. De S. Thomé e Principe eram 


o relatorio, é tambem n'este ramo a difficul- 
dade que se diligenciará vencer, mantendo 
na eschola normal de Lisboa o possivel nume- 
ro de alumnos ultramarinos afim de alli se ha- 
bilitarem professores. 

A força publica (1.º e 2.º linha e irregula- 
res) era de 15:000 praças; mas parece ainda 
insufficiente por causa da extensão e qualida- 
de do terreno e da difficuldade de communi- 
cação. Tornava-se aindo preciso um batalhão 
de artilheria, organisar melhor a força movel, 
eter bons officiaes de primeira linha. 

No relatorio se lê tambem: 

A gituação da fazenda, abalada de tantos annos 
de idquietação, e realisada a paz ha pouco tempo,bem 
reconhecereis que não póde ter ainda mudado. En- 
ganariam porém todas as probabilidades se a reani- 
mação do commercio não afliiançasse augmento pro- 
ximo nos rendimentos, o que perisittirá reduzir ores- 
pectivo subsidio, já por ter cessado a causa determi- 
nante d'elle, já porqueseria injusto perpetuar o sa- 
crifício. Não é todavia prudente supprimil-o de todo 
este anno, em vista das muitas necessidades a que 
ainda importa prover, e para satisfação das quaes 
não pódea provincia,depois de tão longa crise, achar- 


lado dos elogios á riqueza natural o dese- 
nho das necesssidades que é preciso remediar. 
Só depois se póde comprehender até onde de- 
veir a acção do governo, e qual o effeito pro- 
vavel de seus esforços. 

Para prevenir erradas censuras, deve- 
mos desde já dizer que, se nos não engana- 
mos, ha nas colonias portuguezas algumas 
terras que merecem bem a attenção não só do 
governo—que esse claramente é obrigado a 
dar-lh'a—mas tambem, e principalmente,dos 
portuguezes que na emigração procuram 
meios de subsistencia mais facil doque na 
metropole. 


Revista da política externa 


Publica o «Internacional» uma correspon- 
dencia de Florença que diz que logo que o 
conde de Sartiges tenha alcançado do Papa 
a promessa de estabelecer novas relações com 
a Italia, voltarão sor. Vegezzi a Roma acom- 


se immediatamente habilitada. panhado do general Fleury. Versarão as ne- 
Sobre Moçambique escrevia o ilustrado gociações sobre varias questões religiosas é 
ministro: sobre as de alfandegas e de fazenda. 
a a de ER e de todo o Sure) Seja isto ou não verdade, o que é certo é 
stissima região; mas, como se a mn - : 
us adiclãs gema do encarecer-lhes o valor, | 448 nas akas regiões em dad vão lavrando 
grandes são tambem as difliculdades que por org es- ideias conciliadoras de que ha muito a espe- 
torvam a plenitude da sua conquista. Dilatados ter-lrar. Infelizmente, segundo informações dadas 
ritorios para guardar, extensa porção de costas pa-| por uma correspondencia de Roma, ba uma 
vigiar, gentes inquietas para conter, e n estas condi- ca implacavel, que quer dictar leis á Igre- 
ja e guiar os passos do Pontifice, que dobra es- 


más as noticias: «o genio do mal continuára 
a influir n'aquelle malfadado dominio, inuti- 
lisando os grandes esforços feitos para o fe- 
licitar». Dava-se com grande satisfação a no- 
tícia de terum proprietario emprehendido cul- 
tivar a canna do assucar em grande escala, e 
levantar um engenho. Na África oriental, 
os prazos da corda estavam pessimamente 
divididos. Alguns eram de centos de legoas 
quadradas e os proprietarios não tinham meios 
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UMA BIOGRAPHIA DA RENAS- 
| OENÇA 


ções rara população industriosa e policiada, rendi- 
mentos diminutos, forças escassas, catechese nulla. 


sua natureza poetica, que está muito longe de 
ser de primeira ordem, não o atormentava 
com os estimulos fataes, donde provém ao ge- 
nio & pluralidade das suas desgraças; à sêde 
da gloria, que devora as entranhas dos poetas 
eminentes, manifestava-se n'elle com sympto- 
mas nada allucinadores; a sua alma honesta e 
reflectida collocava a gloria na linha d'essas 
aspirações legitimas e serenas,que nos compra- 
zemos de afagar quando lançamos contas ao 
futuro incerto. 

« As musas não fazem damno aos doutores» 
cem tudo cabem, 


esse mancebo estava apenas fadado para mos- 
trar—como diz Miguel Leite Ferreira, o filho 
do poeta e seu primeiro editor (4) —«que a lin- 
gua é capaz de n'ella se cantarem damas, ca- 
pitães e imperadores.» Quaesquer que fossem 
as contrariedades d'esta ordem, com que o en- 
genho poetico de Antonio Ferreira luctasse 
durante a sua vida escholar, não lhe faltavam 
a elle, moço, a elle, poeta, os incentivos gene- 
rosos da sua vocação. O contacto e amizade 
com o insigne Diogo de Teive (5) espirito em 
que se reflectia a luz da renascença, e que en=| | 
tão professava humanidades em Coimbra, a diz elle em alguma parte; 
impressão,que faziam em todos os espiritos os | para tudo são.» A 
versos do Miranda, a recente sympatbia da no- Estas ideias conciliadoras serviram para 
breza pela cultura litteraria, do que foi um lhe amenisar o arduo caminho dos estudos 
dos primeiros exemplos João Rodrigues de Sá|de jurisprudencia e para o fazer enem 
(6) o fidalgo de Mathosinhos, o conhecimen-|tanto com elles, que mais tarde io a obter 
to do que se fazia por Hespanha e pela Italia, jum lugar entre esses professores o 
os ares regeneradores do seculo da renascen-|que trouxera à Coimbra a reforma da E 
ca, finalmente o seu coração de poeta, o pa- versidade feita por D. João III n aquelle 
norama do Mondego e como veremos maisjtempo. | 0 5.08 
adiante as peripecias intimas da sua vida, tu- Uma circumstancia é para admirar; tan- 
do affoutava Antonio Ferreira a não aban-|to nos dias da sua vida escholar, como no 
donar os seus estudos literarios. Consta que|periodo mais longo da vida professional, o 
os mais dos sonetos foram escriptos na mocida-| poeta apesar de viver em commercio e con- 
de do poeta e assevera o abbade Barbosa (1) jtacto permanente com os que EnemaR- presa 
que então «quando começou a estudar juris-|vam a lingua nacional, não PT À mais 
prudencia, arrebatado da natural inclinação jna sua ardente devoção pao g cd e e A 
á poesia, não sómente compunha nas horas va- E' sabido que no secu : ) a o 
gas do estudo alguns versos, que já respira-|douta, a lingua dos sabios, de que e pd 
vam suave cadencia e magestosa elegancia,|a religião e a philosophia e a que tan pra 
mas incitava aos seus condiscipulos, a que lhe jcriptores da renascença fizeram a ri E 
fossem emulos em tão sita ie e RE a Ud a AT : 
“nstituic ri avia, apezar do desenvolvimento tem-jdo Fetrarcha, par E - 
o dos ado ot o cantos, Antonio Ferreira não | tos a Laura eram apenas fugitivos desenfados 


radores de Justiniano, Bartholo e Acurcio che- descurava as obrigações da vida escholar: aje para quem o poema latino da Africa resu- 
E Au, 


: Ria T- mia todas as esperanças de immortalidade, 
gou algum dia a conceber criminosas espe- (4) Dedicatoria ao principe D. Phili os eruditos de todas as academias serviam- 
Tanças sobre a vocação juridica de Rea ed. (1595). se da lingua vernacula para os mesteres ras- 
Ferreira, ficaria descoroçoado ao saber que (5) Vem a proposito rise a de usar del. 
mis A E Ss do Ferreira até agora exister nvergo acko dá 
ve, que anda com as poesias nepiraç 

i ete. Carta 10.º, fol. 49. v. 
cortar (6) Mir. Carta 4. 
(7) Bibl. Lusit. tomo 1, pag. 272. 


Sá de Miranda, o velho patriarcha da nos: 
sa poesia, estava no vigor da virilidade, (1) 
quando em Lisboa lhe nascia um ilustre dis- 
cipulo, seu amigo e um dos representantes 
mais talentosos da renascença em Portugal. 

Antonio Ferreira nasceu na capital (2) no 
anno de 1528 e teve por pai o cavalleiro de 
S. Thiago Martim Ferreira, escrivão da fazen- 
da do duque de Coimbra D. Jorge, e por mãi 
Mexia Froes Varella, em cujo nome ha ves- 
tigios de genealogia secular. Por uma poesia 
perfumada de amor fraternal, ainda que mut- 
to imitada de Horacio, (3) se vê que o poe- 
fateve um irmão, chamado Garcia Froes, a 
quem, como á maior parte dos mancebos d'a- 
quelle tempo, a miragem da gloria arrastou 
ao ultramar para receber a educação dura dos 
arraiaes, 

Antonio Ferreira, porém, cuja natureza e 
drganisação tudo faz suppor que deviam ser 
mais proprias para a tranquillidade do gabine- 
te do que para o mester laborioso das armas, 
Antonio Ferreira seguiu a estrella do seu des- 

tino, abraçando a profissão de legista, entre a 
qual e a philosophia do seu Horacio nunca foi 
dificil a alliança. 

As portas da Universidade de Coimbra 
ie abriram, ainda em mui verde idade, ao fi- 
lho do cavalleiro de S. Thiago; e de certo que 
nem este, nem os ilustres professores,com que 
D. João III enriquecera todas as faculdades 


ppe, na 1º 


dizer que nas tres edições Se 
tentes falta o soneto & Tei- , teiros mas e 
latinas d'este (1565) Tg quando os abrazava a santa 1 


musa ou da sciencia. 


——-e O — 
— - — 


(1) Trinta e tres annos. 
1 (2) Esta Cidade, em que n 


3) Livro 1.º Ode 6. 
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Os sora. essignantes gozam 25 p. e de b 
bom como sz publicações Iitterarias 


O Commercio do Porto. 
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forços para afastar Pio IX da Italia e fazer 
no a que chama revolucionario. 

Declarou o Papa na sua allocução de 29 
de outubro que saluria de Roma se fosse 'pre- 
ciso, isto é se fosss constrangido a sahir. Tra- 
ta-se pois, diz a mencionada correspondencia, 


governo clerical e capaz de influir nas resolu- 
a. - = 

ções do Santo Padre. Para isso tem-se reunido 

em Roma elementos de desordem, tem-se cha- 


meridional, e esses homens estão escondidos 
em conventos onde são fanatisados por frades. 

A junta nacional, que está de atalaia, 
tem tomado nota dos objectos de consummo 
fornecidos a certos conventos por carniceiros 
e padeiros, e achou que essas provisões eram 
tres ou quatro vezes mais consideraveis do 
que em tempos normaes. De mais, descobriu 
depositos de armas clandestinos, e soube que 
toda a polvora de caça tinha desapparecido 
em um só dia dos estabelecimentos que a ven- 
diam. 

Ahi estão machinações que poderiam vir 
a ser attribuidas ao governo subalpino, e que 
de certo serão baldadas pela moderação do 
poho romano e pela energia da junta nacio- 
nal, 

Toda a imprensa europêa publicou ha 
pouco tempo uma proclamação de Mazzini di- 
rigida aos romanos. Essa proclamação, de que 
tambem démos noticia, nega Mazzini que se- 
ja sua. Seja de quem for, não era cousa que as- 
sustasse ninguem. 

Na Inglaterra repete-se o movimento fe- 
nianista. As folhas inglezas publicam o se- 
guinte despacho de Cork, com data de 22: 

Esta manhã foram sprehendidas duas grandes 
caixas procedentes de Liverpool com 80 espingar- 
das raiadas com bayonetas e munições. Vinbam di- 
rigidas a uma casa respeitavel, mas não commer- 
cial, e tinham sido expedidas de Nova-York para Li- 
verpoo!. O barco «Titania» foi oceupado pela policia 
logo que fundeou, por se suspeitar que traz a bordo 
armas e munições, posto que declarasse carregamen- 
to de carvão. 

Já ha noticias posteriores a este despacho 
que dizem que o governo britannico estava 
adoptando precauções contra um movimento 
dos fenians, que julgava possivel. E” sabido 
que Stephens tem repetido muitas vezes em 
«meetings» irlandezes nos Estados-Unidos que 
o estandarte fenian havia de fluctuar na sua 
patria antes de abrir-se o anno proximo. Cons- 
ta que alguns vapores, ultimamente sahidos 
dos portos da União para a Inglaterra, tem 
condusido grande numero de passageiros sus- 
peitos. O governo inglez manda reforços para 
a Irlanda. 


Da Allemanha não ha noticia de impor- 
tancia além da que dá uma correspondencia 
de Berlim do estado de saude do conde de Bis- 
mark, e que explica boatos contradictorios 
que tem corrido. O padecimento do estadista 
prussiano, que os medicos consideraram ao 
principio como pouco grave, apresenta hoje 
o caracter de uma phlebite, ou inflammação 
da membrana interna das veias. À coagula- 
ção do sangue, que é o resultado d'esse mal, 
só póde combater-se efficazmente por meio 
do exercicio corporal, largos passeios ao ar 
livre, e por isso tem sido aconselhado ao minis- 
tro do rei Guilherme que se entregue á caça a 
pé, com o quejtem alcançado melhoras; mas ao 
mesmo tempo prohibem-lhe a vida sedentaria 
eos trabalhos de gabinete, que poderiam fazer 
o mal incuravel, e por isso terá de abster-se 
por muito tempo da direcção activa do go- 
verno. 

Da Hungria dizem correspondencias de 
Pesth, de 20 denovembro, que o rescripto im- 
perial lido na vespera na Dieta hungara teve o 
mais favoravel acolhimento não só por parte 
da maioria da assemblea,mas tambem por uma 
grande maioria do paiz. À opinião publica, 
unanime n'este ponto, considera o rescripto 
como um testemunho do sincero desejo do im- 
perador Francisco José de chegar a solida in- 
telligencia com a Hungria por meio de amplas 
concessões. 

A annunciada pacificação de Candia foi 


na me o Sn Sr a 


ves, nas festas da intelligencia e nas con- 
ferencias technicas o latim era uma tradicção 
que acendia o enthusiasmo, era quasi um 
culto; e os eruditos acreditavam que ella ba- 
via de ser em todos os tempos a predilecta 
da sciencia e se havia de perpetuar nos li- 
vros profanos com o mesmo esplendor, que 
lhe dava a preferencia da religião. Todos á 
volta do poeta estavam convencidos da in- 
sufficiencia da lingua materna; e o proprio 
Sá de Miranda, o mestre e modelo queri- 
do da geração moça, que tanto trabalhou por 
elevar a lingua do seu paiz acima dos pre- 
conceitos da maioria, se não se alistou en- 
tre os poetas latinos, não foi de certo por es- 
pirito de nacionalidade, pois que fez á lin- 
gua hespanhola os sacrifícios que então eram 
communs. 

Antonio Ferreira, apesar de se ter e 
apregoar como discipulo e admirador de 
Francisco de Sá, não o imitou cegamente, e 
hoje um dos mais ponderosos titulos da sua 
reputação é o exclusivo ardor, com que fez do- 
nativo á patria de todos os fructos do seu en- 
genho poetico. Escrevendo tantos versos e em 
tantos generos difierentes de poesia, não re- 
cuou nunca diante das difficuldades da lin- 
gua nova; o hespanhol, o italiano, O latim (8) 
apenas serviam para lhe fornecer locu- 
ções e giros de phrase, mas nunca para 
exprimir em linguagem espuria e peregrina 0 
pensamento profundamente portuguez, que 
o esporeava a poetar. Durante a epocha ver- 
nal, em que as audaciosas tentativas de Mi- 
randa lhe inocularam esta sympatbia exclu- 
siva peloidioma da sua terra, foi escripta a 
comedia de Bristo, dedicada ao principe D. 
João, não contando o author mais de vinte 


(8) Vacillei em acrescentar—o grego—porque 
' apesar das traducções de Anacreonte, Moscho etc. 
'não é averiguado se Ferreira sabia o grego. É 
possivel que trabalhasse sobre outras versoes. 
Quem comparar os textos póde descobrir alguma 


Nos collegios e nas assembleias gra- cousa neste particular. 


evidentemente uma patranha. Corresponden- 


assim impossivel a conciliação com um gover- cias particulares de Constantinopla porfiam dos 


'em dizer que a insurreição ainda estálonge de 
ser reprimida, e que os ministros turcos con- 
servamo sultão em illusões que por fim podem 
abrir-se para elle em triste realidade. 

Não sabemos qual é o grau de verdade do 


nisar um quadro correspondente a determinado pe-| de organisar um movimento popular hostil ao |ultimo despacho de Corfi que annunciava 


uma grande derrota dos turcos, mas vemos 
tres despachos de Trieste que dão a continua- 
ção da lucta com diversas vicissitudes, e fa- 


| 


es- | mado chefes de salteadores de toda a Italia |zem crer que o exercito turco egypcio, apesar 


da superioridade de numero, ainda não alcan- 
çou triumphos decisivos; lemos que conti- 
nuam a partir dos portos da Grecia reforços 
para os sublevados, e que o governo helleni- 
co, apertado pela geral fermentação dos ani- 
mos, parece que de novo protestou nas cor- 
tes das potencias protectoras contra a domina- 
ção turca na ilha de Creta; e dizem-nos outros 
despachos que partiram cinco batalhões tur- 
cos de Alexandria para Candia, e que uma 
nau de linha turca vai em direcção á ilha car- 
regada com munições de guerra. Se'a insur- 
reição está suffocada, ese não ha resistencia, 
para que servem as munições e os batalhões 
de reforço ? 

Não tem nenhuma importancia o tele- 
gramma de Nova York, de 17 de novembro, 
que hontem publicamos, annunciando o re- 
gresso de Maximiliano I á capital mexicana no 
1.º do mesmo mez, porque é do dia 20 outro 
despacho, tambem de Nova York, que afirma 
que o imperador dezembarcará em Inglaterra 
em um dos primeiros dias de dezembro. Este 
carece de confirmação, mas o que hontem pu- 
blicamos não tem nenhuma força para fazer 
crer que o imperador Maximiliano seja hoje al- 
guma cousa mais do que archi-duque da 
Austria. 

A partida de Sherman e Campbell, no dia 
10, de Nova-York para Vera-Cruz, tem uma 
significação importante. Ambos estão acredi- 
tados pelo governo dos Estados-Unidos junto 
de Juarez. Os Estados-Unidos não querem in- 
tervir nas questões mexicanas, mas entre 03 
concorrentes ao poder presidencial, querem 
prestar o seu apoio moral ao que offerecer mais 
garantias de ordem e de stabilidade. Segundo 
uma correspondencia dirigida de Nova-York 
á agencia Bullier, é isso o que o general Sher- 
man estava incumbido de expor aos diversos 
partidos,deveado além d'isso notificar-lhes que 
a unica authoridade regular no Mexico reco- 
nhecida em Washington é a de Juarez. 


———— — eme So RFP VEL UIT 


Publicamos em seguida um artigo relativo 
a outro que escrevemos ácerca do commercio 
de vinhos; brevemente daremos a nossa res- 
posta. 
Vinhos 


Este jornal publicou no dia 23 d'este mez 
um artigo sobre o commercio de vinhos, cujas 
ideias são oppostas às que professamos; e, por 
julgarmos de grande conveniencia publica a 
discussão, vimos pedir um lugar a um cantinho 
aqui para expendermos o que entendemos so- 
bre assumpto tão importante; o que esperamos 
obter da illustrada redacção, por eetarmos 
convencidos da sua lealdade e independencia, 
tantas vezes provadas, no espinhoso exercicio 
do utilissimo apostolado da imprensa. 

Diz-se alli que os Estados-Unidos,adoptan- 
do como base o valor para os direitos dos vi- 
nhos, fôra tacitamente estabelecer um direito 
differencial contra os melhores vinhos de Por- 
tugal. Isto é verdade; mas será justificado esse 
direito differencial para o producto mais va- 
lioso ? 

O nosso fim é procurarmos mostral-o : 

Dizer-se que é preferivel estabelecer como 
base a medida para os impostos dos vinhos é o 
mesmo que para os impostos directos dizer-se 
que se estabeleça como base o numero de pre- 
ferencia á renda, o que equivaleria a contri- 
buir-se tanto o humilde operario como o opu- 
lento banqueiro. 

Seria possivel fazer vingar taes ideias em 
qualquer paiz civilisado, no seculo dezenove ? 
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e seis annos incompletos; e pertence á mesma 
epocha a serie de sonetos, que lançam al- 
gumas resteas de luz sobre a biographia do 
author. 

Nestes fragmentos do grande poema, 
que a mocidadee o amor deviam crear den- 
tro em uma alma de tão poetica natureza, se 
resume o que podemos averiguar sobre a vi- 
da intima do poeta. Pelo tecido de sonetos, 
que abrem o seu primeiro volume de versos, 
e que vão acima de trinta se vê que o mo- 
ço estudante empregou os matutinos afiectos 
do seu coração numa beldade esquiva e in- 
quieta, que correspondia aos seus carinhos 
com desabrimento, Até ao soneto 34 tudo são 
gemidos elagrimas. Porém com este soneto uma 
nova era ge inaugurae a elegia permanente 
do espirito luctnoso se transmuda em hymno 
transportado de amor. Esta donzella, que 
era oriunda do Porto, como se vê do soneto 
52, 1.º livro, comprehendeu a affeição do mo- 
ço trovador e premiou-o com amaveis sorri- 
sos de correspondencia, 

D'esta vez, porém, se os preludios da pai- 
xio foram felizes, o remate d'ella foi bem dif- 
ferente: a morte ceifou em flor a namorada 
do apaixonado poeta e elle proprio, que tan- 
tas vezes gravara O seu nome nos troncos das 
florestas e na aréa das praias, esculpiu esse 
nome na lagem de uma campa fechada; os 
epitaphios a Maria Pimentel são inspirados 
por esta morte prematura e a Marilia da Ele- 
gia 5.º é ainda a mesma imagem pallida, que 
não póde esquecer á memoria do saudoso 
amante. 

Estas reminiscencias da sua mocidade 
“deviam ser-lhe bem gratas, ainda quando 
'mais tarde o modesto poeta se converteu em 
professor da Universidade, doutor em direi- 
to civil, desembargador da casa da supplica- 
ção e fidalgo da casa real. Talvez mesmo & 
gua alma votasse um pensamento fugitivo a 
esses primeiros laços do coração, quando! 
deua mão de esposo, em Lisboa, a outra mu- 


| 
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Pelo seguinte exemplo se póde ver qual 
dous systemas é mais equitativo. 
| Bebendo um operario diariamente dous 
 quartilhos de vinho de 40 réis e um rico pro- 
prietario meia garrafa de vinho velho de 500 
réis, teriamos : 
| Para o operario dous quartilhos ou SO réis. 
E para o proprietario tres quarteirões ou 
'400 réis. 

D'este modo, pelo direito sobre a medida 
veriamos o operario pagar 166 p. c. mais do 
que o proprietario, e pelo direito sobre o valor 
veriamos este pagar mais 400 p. c. do que 
aquelle. Parece-nos irrefutavel esta demons- 
tração. 

O imposto indirecto não póde ter base mais 
equitativa do que o valor. 

Esta é uma verdade incontestavel. Os go- 
vernosdos Estados-Unidos e da Gram-Breta- 
nha sabem-no perfeitamente, e, a troco de al- 
rumas vantagens para poucos, não se arrisca- 
riam a adoptar um systema injusto e anti-eco- 
nomico em prejuizo da maior parte da sua po- 
pulação. 

- Nós reconhecemos justificada a resistencia 
destes governos às propostas dos nossos minis- 
tros dos negocios estrangeiros e entendemos 
que é um serviço que se presta à nação procu- 
rar dissuadil a de esperanças chimericas. 

As maiores dificuldades com que luctam 
os nossos vinhos nos mercados consumidores 
são provenientes da carestia do preço da pro- 
ducção d'elles. Uma das medidas de maior al- 
cance economico seria a completa reducção do 
direito de importação das aguardentes estran- 
geiras. Talvez não erremos dizendo que cada | 
pipa de vinho do Douro que exportamos vai 
onerada com um direito (protector da aguar- 
dente nacional) de 10 a 155000 réis. 

As causas da carestia da producção dos 
nossos vinhos são : o coidium», a falta de bra- 
ços no paiz,a carestia dos generos alimentícios, 
a falta e transviação de capitaes, o atraso da 
nossa agricultura e os direitos extraordinarios 
sobre as aguardentes estrangeiras. 

Remover estes obstaculos é o maior dos 
serviços que os governos portuguezes poderio 
prestar a este paiz, tão rico em condições na- 
turaes e tão mal aproveitadas. Mas para so 
obter esse resultado é necessario: paz, tem- 
po, estudo e boa vontade de todos os portu- 

uezes. 

Porto 28 de novembro de 1866. 

A, A. 
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PARTE GFFICIAL 


Symopse da parte official do Sinrio ds 
Lisboa n.º 273 de 30 de novembro 
Boletim do paço. 
MINISTERIO DO REINO 
Relação dos individuos agraciados com mercês 
honorificas por diplomas do mez de setembro ultimo, 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuccio para a arrematação de bens compre- 
hendidos na desamortisação authorisada pelas leis de 
4 de abril de 1861 e 22 de junho do correnta anno e 
sitos nos districtos de Bragança, Portalegre, Villa 
Real, Guarda é Funchal, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERGIO E INDUSTRIA 
Annuncio da direcção geral dos telegraphos, fa- 
zendo publico que a estação electro-semaphorica da 
Foz do Douro, passa, desde 1 de dezembro, a ter ser- 
viço desde o nascer do dia até o pôr do sol. 


. 


EPA PERO VOS VT ET Uecue cen ris, 
INTERIOR 
Provincias 


VIZEU 30 DE NOVEMBRO— (Do nos- 
so correspondente) —T'enho visto descripções 
encomiastas das visitas feitas por varios go- 
vernadores civis aos seus districtos, em que 
mais ou menos desenvolvidamente se narra o 
importante serviço d'ellas, e a sua acção be- 
nefica e incontestavel na administração pu- 
blica do paiz, mórmente no que respeita á ins- 
trucção rudimental do povo. 

O snr. D. José de Alarcão, governador 
civil do districto de Vizeu, tambem merece 
que a sua visita aos concelhos do norte seja 


lher, no tempo em que os annos o tinham ama- 
durecido para a vida do casamento, -E' pre- 
ciso notar-se que em toda a historia d'estes 
primeiros affectos démos attenção mui séria 
ás palavras, que o poeta (soneto 10) põe na 
boca de alguns seus leitores: 


PT cc... +. Se não fôra verdade, 
Quem podéra inventar isto, que lêmos? 


Porque, quanto ao mais, fica ainda ao ar- 
bitrio de cada um o decidir se estes poemas 
amorosos são endereçados a uma beldade real 
ou apenas uma reminiscencia de Petrarcha o 
seus imitadores. 

Antonio Ferreira viveu pouco: a peste 
que grassou em Lisboa em 1569 levou-o ao 
tamulo, quando apenas contava 41 annos, já 
rodeado de gloria, (9) porém mais obscuro do 
queo porvir o bavia de tornar. Foi enterrado 
no cruzeiro do convento do Carmo e sobre 4 
sepultura abriu-se o epitaphio trasladado pelo 
padre Manoel de Sá a pag. 253 das Mem. hist. 
da provincia do Carmo de Portugal, liv. 2.º, 
cap. 11. ut 

Tal é a biographia do escriptor ternissimo 
e sentimental, posto que incorrecto e cheio de 
imperfeições,cujo nome nunca será esquecido 
pelos versados na historia das letras patrias 
e cuja estimação se vulgarizará, quando no 
quadro dos estudos communs se eliminar a 
scissão existente entre o passado e o presento 
da litteratura. 


As obras poeticas de Ferreira viram pela 
primeira vez a luz vinte € nove annos depois da sua 
morte, em 1598, Lisbos; oficina de Pedro Cresbeeck 
e seu editor, que foi o filho do poeta, Miguel Leite 
Ferreira, dedicou-as s D. Philippe. Mas as obras 

rossicas só apparecem em 1622, annexas ás com. 
do Mir., Lisb., antonio Alvares, dedicadas a G. Be- 
verim de Faria, a cuja livraria pertenciam. 


(3) 


ADA O e 
conhecida e registrada pela imprensa, pois 


que, zeloso em conhecer do estado em que se 
achavam asrepartições publicas, e 08 fundos 
das irmandades e confrarias dos concelhos do 
norte, e providenciar acertadamente em todos 
03 casos ocecorrentes, não se esquivou aum 
trabalho longo e, felizmente, proveitoso. S. 
exe.*, acompanhado do seu digno e intelli- 
conte secretario geral, e de um amanuense do 
governo civil, teve dias de trabalhar seis é 
mais horas n'um só archivo ! 


Os concelhos visitados foram Lamego, 
Tarouca, Mondim, Armamar, Taboaço e Pes- 
queira. 

Em Lamego, que de certo é, depois do de 
Vizeu, o concelho mais importante no districto, 
deixou s. exc.* trabalhos e instituições de 
iniciativa sua,dignos do maior elogio. Estou 
convencidissimo de que a visita d'este dis- 
tricto foi feita com tanto acerto e inteligencia, 
que o snr. governador civil de certo não foi 
excedido por nenhum dos seus collegas. E 
até muito possivel que muitos o não imitas- 
sem, e, todavia, os relatorios sahiram pompo- 
sos no «Diario» e elogiados com menção hon- 
rosa. 

Como disse, Lamego foi o primeiro conce- 
lho visitado, e, como em toda a parte, ioi s. 

exc.* recebido alli segundo sua alta posição e 
merecimento pessoal distincto. S. exc.* ins- 
pecciónon o archivo da camara municipal, 
juntas de parochia, irmandades e confrarias, 
administração do concelho, deixando provi- 
mentos em que recommendou mais regulari- 
dade para de futuro em toda a escripturação 
e serviço a cargo d'aquelles estabelecimentos. 
Promoveu tambem uma reunião dos professo- 
res d'este concelho e n'ella os determinou to- 
doz a estabelecerem aulas nocturnas deduzin- 
do das seis horas, que são obrigados a ensi- 
nurem cada dia, duas para a eschola noctur- 
na, como que de bom grade se conformaram 
logo, porque similhante alteração é conveninte 
aos professores e proveitosa aos operarios, e 
geralmente ás classes menos afortunadas. À 
camara prestou-se da melhor vontade a dar 0 
subsidio necessario para as luzes ds todas as 
escholas nocturnas no seu concelho. 


Por esta occasião convidou o snr. gover- 
nador civilos principaes cavalheiros d'aquel- 
la cidade para uma reunião, em que promoveu 
a creação de um asylo de infancia desvalida 
dos treze concelhos do norte do distrito, fi- 
cando logo ahi creada para levar a cabo tão 
humanitario pensamento uma commissão cen- 
tral directora, sob a presidencia do exc,=º bis- 
po d'aquella diocese, e casa determinada para 
o asylo e hospício dos expostos. 

Não param ainda aqui os fructos que La- 
mego auferiu da visita de tão conspicuo. fanc- 
cionario. sr EA np 

3. exc.* aconselhou que fosse mudado o 
hospital civil para uma casa mais propria, ser- 
vindo esta justamente para o asylo de men- 
dicidade, que deverá ser sustentado com um 
fando especial que a Misericordia podér des- 
tinar-lhe de suas sobras e sem prejuizo de seu 


= 


compromisso, o que aconselhou s, exc.*tam-| 


bem às irmandades e confrarias, desejando 
que os estabelecimentos pios, além d'este ca- 
racter, por onde promovem o culto e salvação 
das almas, soccorressem juntamente Os vivos 
e assumissem o de humanitarios. 

O asylo de infancia desvalida sustentar- 
se-ha com parte d'estas sobras e com donati- 
vos d'esses treze concelhos do norte, promovi- 
do por commissões filiaes em cada um d'elles 
creadase por subsidios das camaras munici- 

es. 

Em Tarouca visitou o sor. governador ci- 
vilos mesmos estabelecimentos, em que achou 
irregularidades como em todos. N'este conce- 
lho fez s. exe.º recolher á casa da administra- 
cão o archivo pertencente a esta e que nem ti- 
nha casa propria, assim como fez recolher á ca- 
beça do concelho a repartição de fazenda, que 
andava por fóra, no que muito lucrou a com- 
modidade dos povos d'aquelle concelho. 

O medico do partido, que residia tambem 
fôra do concelho, será obrigado a residir na 
capital d'elle, segundo determinára o snr. go- 
vernador civil. 

Nomeou a commissão filial para promover 
os donativos para o asylo de Lamego e resol- 
veu todos os professores de instrucção prima- 
ria a abrirem escholas nocturnas. 

“No concelho de Mondim visitou s, exc.* os 
mesmos estabelecimentos, e fez recolher à ca- 
pital do concelho os archivos da camara, da ad- 
ministração e repartição de fazenda, que esta- 
vam espalhados e fóra d'ella. 

O medico do partido residia tambem fóra 
do concelho! . Pio 

Tambem se crearam tantas escholas no- 
ciurnas quantas eram as diurnas, subsidiando 
cm todos os concelhos as respectivas camaras 
para As InZéni o ai calo odcindail: 6) 

Em Taboaço, além da visita aos estabele- 
cimentos mencionados, promoveu o sor. JD). 
José de Alarcão a creação de uma associação 


de soccorros mutuos, n'uma reunião celebrada | 


na casa da camara, e convenceu a irmandade 
das Almas, qne se achava presente na sua 
maioria, a reformar deservolver os seus esta- 
tntos em favor dos pobres, tomando por base 
o3 estatutos actnaes,para cuja reforma se creou 
logo uma commissão especial, sendo notavel 
o enthusiasmo com que a irmandade e todos os 
presentes acolheram o pensamento do snr. go- 
vernador civil, que discorreu largamente, ex- 
plicando e mostrando as vantagens de uma as- 
sociacão de soccorros mutuos. 

No concelho da Pesqueira foram visitados 
os mesmos estabelecimentos e foi tambem crea- 
da mma outra associação de soccorros mutuos 
com a respectiva commissão especial, sendo 
muito agradavel a s. exe.” 0 acerto, dedicação 
e intelligencia com que o administrador d'a- 
qnelle concelho, o enr. Bacellar Quaresma,de 


Condeixa, se tem havido no cumprimento de 


seus deveres. 

Eu tenho visto com que admiração é rece- 
bida a creação de uma ou outra eschola noctur- 
na dos outros districtos; pois o districto de Vi- 
zeu, graças ao snr. governador civil,conta nos 
concelhos visitados tantas escholas nocturnas 
quantos são ahi os professores de instrucção 
primaria, 

Diz-se que s. exc.* continuará a visitar os 
restantes concelhos logo que lhe seja possivel. 

— No dia 17 de dezembro proximo cele- 
brar-se-hão na igreja dos Nerys exequias sole- 
mmnes por alma do Senhor D. Miguel de Bra- 
gança, cuja morte veio enluctar algumas das 
principaes familias de Vizeu e foi generosa- 
mente sentida por verdadeiros liberaes, que 
lastimam a desditosa sorte da familia do infe- 
liz proscripto. | 

Para esse dia está encarregado da oração 
fanebre o snr. dr. Rodrigues, distincto orna- 
mento da faculdade de theologia e conego em 
Coimbra. 


Às exequias são feitas por subscripção,que 


seacha aberta, e promovidas pelos enrs, José glez e direitoadministrativo, de accordo com logo qneacabono espectaculo e remettido pa- caçadores n.º T—idem. 


de Mello Napoles e Antonio de Albuquerque, 
da casa do Arco. | | 

— O snr. barão de Prime obteve da cama- 
ra, a que preside, dous mezes de licença para 
estar ausente do seu cargo. 

S. exc.* acha-se n'essa cidade ou na Foz, 
com parte de sua exc.=* familia, em uso de 
banhos do mar. 

Durante a sua ausencia assumiu a presi- 
dencia da camara o snr. Eduardo Pessanha, 
do Casal, que, com os seus collegas na verca- 
ção, foi ha dias vistoriar a ponte de «João Me- 
tello» em ruina. A illustre vereação resolveu 
que aquella ponte fosso reconstruida de pedra 
o não de madeira, como se achava feita. 

Por essa occasião o camarista e distincto 
cavalheiro, o snr. José Maria Serrão, deu um 
jantar opiparo em Ferrocinto aos seus collegas 
e outros amigos particulares, entre os quaes 
se achava o sor. Francisco À. da Silva Men- 
des, ex-governador civil d'este districto. 

— O snr. Branquinho, governador civil de 
Leiria e que o foi tambem em Vizeu, esteve ha 
dias no Pinheiro de Papísios, neste districto, 
assistindo a um jantar de annos dado aos seus 
amigos pelo snr. conselheiro Castanheira. 

S. exc.* demorou-se pouco n esta visita e 
não quiz vir a Vizeu, onda conta ainda bas- 
tantes amigos. 

— Por proposta do snr. bispo de Vizeu foi 
agraciado com a commenda de Christo o snr. 
dr. À. Francisco Lourenço Leitão, conego e 
governador d'este bispado. O agraciado tem 
muito merecimento pessoal, longos serviços à 
igreja e ao Estado. Por isso tem sido compri- 
mentado pelos seus amigos e a graça mui bem 
recebida. Igual fundamento não tem o habito 
da Conceição, que o mesmo snr. bispo obteve 
para o seu mestre de ceremonias particular, 
o snr. Duarte de Figueiredo Veiga. Esta é 
das graças que só por graça se explicam, 


E OTICIARIO 


Naufragos da Nova Fama.—No 
dia 22 de novembro entrou em Cowes, (In- 
glaterra),o navio «Exodus», procedente de 
Callau, Cremos ser este navio o mesmo que 
recebeu da galera americana «Charles Lu- 
ling» todos os passageiros e tripulação da 
naufragada galera «Nova Fama 1.º» emnu- 
mero de 52, dos quaes passou 23 para o 
«Prince Rupert», capitão Scott, como já no- 
ticiamos, ficando a seu bordo com 29, ecre- 
mos ser o mesmo, supposto não o dizer o 
jornal maritimo inglez onde vemos annun- 
ciada a entrada em Cowes, porque o nome do 
navio é o mesmo bem como o é a proce- 
dencia. 

Estão portanto felizmente em porto se- 
guro todos os naufragos da galera «Nova 
Fama 1.º». O «Prince Rupert» já tinha en- 
trado em Queenstown no dia 21, 

P. S.—Depois de termos escripto estas 

linhas obtivemos cópia da seguinte carta, que 
o capitão da «Nova Fama 1.º» dirigiu aos 
seus proprietarios, os snrs. Soares, Irmãos: 
-— Cowes 23 de novembro-—Dou-lhcs a triste noti- 
cia de ter abaudonado a galera «Nova Fama» no dia 
2 danovembrona latitude N. 3333, long. Oeste do 
merediano de Greenwich 39,01, com agua aberta,per 
da de algum panno e sobretudo a perda do leme. 
Depois de luctarmos quatro dias debsixo de grande 
=mporal, perdemos totalments o lemee como o na- 
vio já tivesse aberto agua, com os grandes balanços 
e de andar à descripção das ondas mais abriu. De- 
pois de perdermos o leme t-atamos logo de fazer pri- 
meira, segusda, terceira e quarta espadella, As tres 
primeiras vão chegaram a durar duas horas, porque 
o mar logo as partin; a ultima durou mais alznm 
tempo, porém de nada servia porqueo navio nenhum 
caso fazia d'ella, e assim nos conservamos à matrc- 
ca e ú descripção das ondus d.baixo de grande 
temporal,vendo a todos os momentos quando alguma 
volta de mar submergia o navio, porém, felizmente, 
no dia 1.º de novembro avistamos uma galera ame- 
ricana por nome «Charles Luling», que vinha, de 
New-York e seguia para a California. 

Vendo o estado do navio conservou-se até o ou: 
tro dia ao pé de nós. Como o mar fosse muito a pon- 
tode não poderem andar botes,a muito cu-to consegui- 
mos botar à lancha fóra, e assim nos salvou, tendo- 
se q final escangalhado a lancha na gegunda vez que 
ia à bordo, Este navio americauo depois passou o pi. 
loto e 22 passageiros para bordo da galera ingleza 
«Princes Rubert», que seguia para Cowee. Eu e o 
resto da gente viemos para bordo d: galera ingleza 
«Exodus», que nos botou aqui no dia 22 do corrente. 
O capitão da galera americana passou-me um attes- 
tado em como tinha encontrado o navivem inavega - 
vel estado. Do navio nada se pôde salvar, apenas a 
gente e en que saltei com a roupa do corpo.Fizo meu 
protesto que julgo estará legal, cuja cópia lhe re- 
metto; e tambem um termo de abandono, e a cópia do 
certificado do capitão americano. o 

Por cra ainda não ratifiquei o protesto, porque 
aqui pão ba consul, apenas ha um homem que 
diz que faz es vezes de consul, Participou para o 
consul geral em Londres e estamos à espera da res- 
posta. Este homem que serve de consul não faila 
portuguez, nem squiainda se encontrou alguem que 
o falle, Estamos à espera da resposta do consul de 
Londres a vêr se seguiremos para Southampton ou 
se esperamos aqui vapor para ir para essa, Por em- 
quanto nada mais posso adiantar e diariamente lhe 
participarei o que fôr occorrendo. 

“oo, Estimo que os snrs. passem de perfeita saude e 
eu assigno-me,, 
De"V.ts 


Att.º vencrador e crial 
Antonio Luiz de Oliveira. 
Hontem já mandei a V.<* à noticia pelo tele- 
grapho, 
 N'este momento recebi ordem ds seguir à uma 
hora da tarde para Londres, eom toda a gente. 


"* Navio em perigo. —Hontem rece- 
beu-sena alfandega participação da 6.º secção 


! D, 


fiscal de que fóra da barra, nas proximidades || 


do Senhor da Pedra, andava um navio que ti- 
nha pedido soccorro. 

Ignorava-se que navio era. Receiava-se 
que fosse o vapor «Castilian» que na sexta- 
feira havia sabido de Lisboa, e que tivesse 
sofirido algum desarranjo na machina, Sup- 
punha-setambem que fosse um brigue no- 
rueguez que já na sexta-feira estava fundeado 
fóra da barra... | 

Daalfandega foi mandado ao meio dia pa- 
ra o sitio da Granja um reforço de guardas, 
para, no caso de naufragar o navio, se arre- 
cadaremos salvados. gar 
Exportação de moéda. — Durante 
o mez de novembro findo foi despachada para 
exportação pela alfandega do Porto a quantia 
de 44:8559000 réis em moeda de ouro e pra- 
ta, importando os direitos em 420350 réis. 

Eis com relação a cada uma das duas es- 
pecies de moeda qual fui o valor exportado e 
os direitos correspondentes: 


: Valor Direitos 

Moeda de ouro... - 40:5008000 3595100 
Mosda de prata..  4:3554000  6157,50 
Total. 44:8558000 4203850 


Commissões lfocaes. — Além dos 
pontos em que ha dias tocamos, relativamen- 
to aos encargos das commissões locaes, crea- 
das pelo enr. governador civil ra ultima vi- 
sita que fez ao districto, consta-nos que com- 
petirão áquellas, outras attribuições de gran- 
de vantagem para as localidades. 


> —. " . ” ] 
thecas e de aulas onde se ensine francez, in- 


feridas aulas. Insinua-se-lhes mais que agen- 


ceiem donativos para a construcção de ce-|opera «Martha», para principiar com os da 
miterios publicos e façam estabelecer escho-|opera do snr. Noronha «O Arco de Sant' An- 
na», que brevemente deve irá scena. 


las nocturnas gratuitas. 
Muito será para estimar que as diferentes 


commissões coadjuvem eficazmente o pen-|jmez de novembro findo, o rendimento da 
samento da authoridade superior do districto | transmissão de despachos telegraphicos nas es- 
e o convertam em realidade, por isso que|tações abaixo mencionadas foio seguinte : 


comelle muito lucrarão os interesses dos 
povos. 

Distribuição de soccorros. — 
Fez-se hontem a distribuição do subsidio 
mensal arbitrado às familias pobres dos in- 
felizes que pereceram em março no sinistro 
de Carreiros, com o producto da subscri- 
pção aberta em favor dos parentes d'aquelles 
desgraçados. 

Estes soccorros variam de 6a 105000 reis, 
conforme o numero de pessoas de cada fa- 
milia. 

A distribuição foi feita pela administra- 
ção do 3.º bairro. 

Einhos. — Dissemos ha dias que nos 
constava estar-se tractando de organisar uma 
colleeção de linhos assedados para ser envia- 
da á exposição de Pariz. Confirmando o que 
então dissemos, podemos hoje accrescentar que 
foram hontem expedidas circulares aos admi- 
nistradores dos concelhos e bairros, recom- 
mendando-lhes a acquisição de amostras de 
linho assedado até ao dia 10 do corrente mez, 
a fim de serem enviadas para o destino que 
acima nomeamos. 

Estação electro-semaphorica da 
Foz. — A direcção geral dos telegraphos fez 
inserir um annuncio no «Diario de Lisboa», 
pelo qual fez publico que a estação electro- 
semaphorica da Foz do Douro passou, desde 
hontem, a ter serviço desde o nascer do dia até 
o pôr do sol. 

Correspondencia para Eiespa- 
nha. — Segundo se declara em um annuncio 
da administração central do correio, que em 
outro lugar vas publicado, a expedição da 
correspondencia para Hespanha e para além 
dos Pyrenéus, que principiou hontem a ser 
feita pelo comboyo expresso, é provisoria, 
até que esteja em vigor o novo horario do 
caminho de ferro do norte e leste. 

Aces contribuintes. — Desde 3 do 
corrente até 31 de janeiro do futuro anno, es- 
tará aberto, segundo se declara no annuncio 
que vai no respectivo lugar, o cofre da rece- 
bedoria do 3.º bairro para a cobrança da 1.º 
prestação da contribuição predial e decima de 
juros do anno de 1866, das freguezias da Vi- 
tora, S. Nicolau, Miragaya e Massarellos e 
para a das do anno inteiro, relativas às fre- 
guezias da Foz e Lordello. 

Ponte pensil. —A direcção da com- 
panhia da ponte pensil sobre o Douro recebe, 
até ao dia 15 do corrente, propostas em carta 
fechada para o arrendamento da mesma pon- 
te por tempo de dous annos, que começarão 
em 16 de janeiro de 1867. 

Fallecimento.—Falleceu o rev. Fran- 
cisco Pinto, reitor de Santa Maria de Aguas 
Santas, no concelho da Maia. 

Era parocho d'aquella freguezia desde 
1842, 

- O rev. Francisco Pinto falleceu n'esta ci- 
dade, onde se achava ha algum tempo em 
tractamento dos seus padecimentos. 

Os officios por alma do finado tiveram 
lugar hontem à noute na igreja do Bomfim. 

Desmorcpamento.—Hontem às 9 
horas e meia da manhã veio a terra um muro 
situado no fim da rua da Restauração, à entra- 
da da de Entre-Quintas e parte de uma casa 
proxima ao forno de cal, pertencente ao snr. 
Antonio Rodrigues da Silva Lima, dono da 
fabrica de louça que alli existe. 

A casa contigua sofireu alguma cousa, e 
corria risco de se desmoronar tambem, se 
não mandassem cortar parte d ella, 

Não houve desgraça alguma, circumstan- 
cia muito para estimar em tal acontecimento. 

Seguros de vidas. —À secção de se- 
guros de vidas do Banco União contava até o 
ultimo de novembro findo 11:263 subserip- 
ções, no valor de 3.845:3100000 réis. 

A importancia das inscripções compradas 
até á mesma data era de 3.297:9505000 
réis. 

Brinquedo que acabou cm la- 
grimas. — Um rapaz, por nome José Ma- 
ria, aprendiz de pintor, andava hontem na 
Cordoaria deliciando-se com as explosões de 
um simulacro de peça, que carregava e a que 
depois chegava o fogo, Menos inoffensivo na 
apparencia do que o promette sero novo ca- 
nhão de agulha, que anda em ensaios, não 
foi comtúdo tão innocente o instrumento bel- 
lico.com que brincava José Maria, que saltan- 
do-lhe à testa, n'uma das occasiões em que 
lhe punha o fogo, lhes não fizesse n'ella um fe- 
rimento, de que teve dcir curar-se ao hospi- 
talda Misericordia. 

E” o caso de repetir: 


com polvora ninguem 
brinque. 


desagradavel, que, por não termos assistido 
a ella, não referimos no nosso numero de hon- 
tem. Fo, segundo nosinformam,o seguinte: 


le, tomando-a como um insulto, allucinou-se 
a ponto tal que se permittiu a liberdade de fa- 
zer gestos ameacadores para quem se havia 
rido. 

Os espectadores, que isto viram, rompe- 
ram logo numa tão estrepitosa pateada ao 
cantor que assim se havia esquecido do lugar 
que occupava, que fui preciso intercomper o 


marote que o snr. Cornago viria dar uma sa: 
tisfação aos espectadores, o que eilectivamen- 


te teve lugar ao som de applausos dunse pa- 
teada d'outros. 


Proseguiu depois o espectaculo e sendo 


Apesar d'isto, o snr. Cornago foi preso 


a portaria do ministerio do reino d'este an-'ra o quartel do Carmo, onde esteve em cns- 
no, que manda proceder á creação das re-|todia cerca de duas horas unicamente. 


> 
Ea 


e 
” ” ba 
—A companhia suspendeu os ensaios da 


Rendimento telegraphico.—No 


Albergaria 33930 
Amarante. 133900 
Árcos . : 73300 
Aveiro .. . 275235 
Barca d'Alva a 155165 
Barcellos. x 108200 
Braga A 743485 
Bragança. . 248720 
Caminha. ) 235070 
Chaves . ; 153600 
Foz (Cantareira) : 113575 
Fosu(Mus)-= «gs “eu"megdio - 78600 
Vilia Nova (Devezas) . ê 135330 
Famalicão 6% ; 103450 
Foscoa : 123350 
Guimarães : 9218555 
Mirandella : 215175 
Moncorvo. . ; 145690 
Oliveira . ; à né 88410 
Penafiel . : Eee, 213700 
Pesqueira. Suas 173200 
Pinhão Griuga ts 228900 
Ponte do Lira : - 103300 
Porto(central) . «  . . 1:0165025 
Porto (estação da Batalha). , 603925 
Regoa . he ate tr 665400 
Vale Passos . 95900 
Vianna 808780 
Vinhaes . 45750 
Villa Flor 203350 
Villa Real 285750 
WVRICDOS . (o. fe go RE 228975 
Arrematação. — Para o dia 9 deja- 


peiro do anno proximo está annunciada uma 
arrematação, perante o thesouro publico, de 
bens desamortisados em virtude das disposi- 
ções das leis de 4 de abrilde 1861622 deju- 
nho do corrente anno, e sitos nos districtos de 
Bragança, Villa Reale Guarda. | 

Estão avaliados em 2:2405000 réis os de 
Bragança, em 6005000 réis os de Villa Real 
e em 5:1965000 réis os da Guarda. - 

Eoteria de Lishboa.— Publicou-se o 
plano para a 14.º extracção da loteria de Lis- 
boa, que ha-de ter lugar no dia 13 do cor- 
rente. O capital d'esta loteria será formado de 
5:000 bilhetes a 45500 réis cada um. Haverá 
1:416 premios e 3:584 brancos. 

Os premios são os seguintes:—1 de réis 
7:00094000—1 de 1:0005000 —1 de 5005000 
—1 de 4005000 —2 de 3005000 —2 de 2008 
—9 de 100500012 de 30300016 de 208 
—1:370 de 65000 e 1 de 1005000 ao numero 
que se extrahir depois de tirados os mais pre- 
mios. | 

A venda dos bilhetes principia no dia 4 do 
corrente. Pra er 

Nlercês.—O «Diario de Lisboa» de 30 
de novembro findo publica a relação dos indi- 
viduos agraciados com mercês honorificas 
por diplomas do mez de setembro. Apesar do 
nosso correspondente de Lisboa já ter feito 
menção de algumas d'essas mercês em tempo 
opportuno, transcrevemos em seguida a refe- 


rida relação: ; E 
Commendadores da Conceição 

Francisco Xavier Pinto Lima, do conselho de 
Sua Magestade o Imperador do Brazil, antigo minis- 
tro e secretario d'estado d5 mesmo soberano, e juiz 
dos orphãos e ausentes na Bahia—em virtude da pro- 
posta do ministro e secretario d'estado dos negocios 
estrangeiros, fundada nos merecimentos e qualidades 
do agraciado, e como testemunho da real conside- 
ração. 

a Angelo Thomaz do Amaral, subdito de Sua 
Magestade o Imperador do Brazil, antigo presiden- 
te da provincia do Amazonas—idem. 

José Joaquim de Sequeira, camarista de Sua 
Magestade o Imperador do Brazil, antigo juiz dos 
orphãos e ausentes no Rio de Janeiro, e actual de- 
gsembargador da relação da mesma côrte—idem, 

Dr. José Vaetano de Andrade Pinto, subdito de 
Sua Magestade o Imperador do Brazil, antigo chefe 
de polícia na córte do Rio de Janeiro —idem. | 

Jesuino Lamego Costa, subdito de Sua Mages- 
tade o Imperador do Brasil, chefe ds esquadra e 
inspector do arsenal de marinha no Rio de Janciro 
— idem. 

Antonio Sarmento Pereira Brandão—em atten- 
ção ao merecimento e cireumstancias do agraciado, 
bem como aos seus serviços 'prestados a este paiz, 
contribuindo com os egeus capitaes não £Ó para a 
fundação do hospital de—beneficencia portugueza — 
na cidade do Rio de Janeiro, mas tambem para ou- 
tros actos de philantropia. 

Domingos José Ramos de Faria—idem.. 

Leonardo Caetano de Araujo, negociante e pro- 
prietario, residente ua cidade do Rio de Janeiro—em 
virtude da proposta do ministro e secretario d'esta- 
do dos negocios estrangeiros, fundada nos serviços 
do agraciado prestad.s a este paiz, não só na quali- 
dade de um dosinstituidores da sociedade portugue 
za—caixa de soceorros de D. Pedro V—, mus tam- 
bem no desempenho das funeções inherentes aos car- 
os de presidente e thesoureiro da mesma associa- 

0. 

Commendadores de Christo | 

João Evangelista de Abreu, engenheiro chefe 
de 2.º classe, fiscal da construcção do caminho de 
ferro de sueste—em attenção ao seu merecimento e 
paiz no exercicio da ge Rn civil. 

Felix Borgea de Medeiros, governador civil do 
districto de Ponta Delgada—em attenção ao seu me- 
recimento e aos bonse longos serviços prestados no 
exercicio d'aquelle cargo. Dia ask 

José Duarto de Oliveira, negociante e proprieta.- 
rio na cidade do Porto—em attenção ao seu mereci- 
mento e mais cireumstancias e como testemunho da 
real consideração. Bit do 


circumstancias, e aos serviços que tem prestado ao|. 


João Pinto de Faria, negociante residente na 
cidade do Porto—cm attenção ás suas circumstan- 
cias, e como testemunho da real munificencia, 


Cavalleiros de Chriato 


ços do agraciado prestados por occasião da exposi- 
ção internacional do Porto, | esa 
João Nepomuceno Ribeiro Valente—idem, 
José Antonio Ferreira Brandão —idem, 
Ascensio José dos Santos—idem. 
Francisco de Castro Gomes Monteiro—idem. 
José Arnaldo Nogueira Mollarinho—idem. 
Manoel Custodio Moreira—idem. 
João Christiano Kiel —idem. 


ricto da cidade do Porto—idem. 
Cavalleiros de Aviz 


E nG Antonio José Pires, capitão do batalhão de ea-|PO" amor conjugal é assim referido pelo 
Além “do que já referimos, indica-se às afinal apresentado o enr. Cornago ao publi- | cadores n.º 8 —em virtude da proposta do ministro «Droit», de Pariz: 


commissões a creação deasylos de mendi- co pelo snr. Prudenza e pela snr.* Poinsot, 
cidade e de infancia desvalida, de biblio- foi acolhido com applausos. | 


|e secretario d estado dos negocios da guerra, funda- 
ida na graduação e annos de bom serviço do agra- tinh 
ciad 


o. 
Autonio Bruno da Rosa. capitão do batalhão de 


do 


End ada no distincto 
criado. | 


n 
rente. D'ella extractamos os seguintes despa- 


"Au 
garam hontem dever procurar-lhe a causa, e reco- 
nheceram que provinha d'um quarto oceupado por 


Jonquim Manoel Simões, capitão do batalhão de 
açadores n.º 6—idem. | 

o Cavalleiros de S.Thiago 
Mignel Couto dos Santos, residente na cidade 


a 


e Becrefário diestado 


Qrdem do exercito. 
º 44 da ordem do exercito de 29 do cor- 


chos : 

Por decrero de 19 de novembro : 

Regimento do infanteria n.º 2— Alferes, o alfe- 
res de infanteria em disponibilidade, Antonio Caeta- 
no Pereira. 

Por decretos de 20 do dito mez : 

3.4 Divisão militar — Ajudante de campo do 
commandante da divisão, o tenente do regimento 
de cavallaria n.º 5, Fernando Augusto Sehwalbacah. 

Por decreto de 23 do dito mez : 

5.» Divisão militar-—Exonerado do commando 
da divisão, o general de brigada, José Manoel da 
Crua, a fim de ser empregado opportunamente em 
outra commiasão do serviço.— Encarregado interina- 
mente do commando da dita divisão, o general de 
brigada, Carlos Benevenuto Cazimiro, commandante 
da 8,* divisão militar e encarregado interinamente 
da inspecção dos corpos de caçadores e infanteria. 

Por determinação de Sua Magestade El-Rei : 

Estado maior de artilheria—Major, o major do 
regimento de artilheria n.º 4, José Candido Perdi- 

ão. 
á Regimento de artilheria n.º 4—Major, o major 
do estado maior de artilheria,João Maria Baptista. 

Regimento de infanteria n.º6—Capellão, o ca- 
pellão do batalhão de caçadores n.º 8, João Urbano 
da Rocha, 

Regimento de infanteria n.º 17-— Alferes, o alfe- 
res do batalhão de caçadores nº 9, Manoel Antonio 
de Oliveira. . 

Foi determinado que os soldados abaixo mencio- 
nados tenham a graduação de primeiros sargentos 
aspirantes a ofciaes, por se acharem matriculados 
na eschola do exercito: à 

Regimento de cavallaria n.º 2, lanceiros da Rai- 
nha, José Maria da Silya Macedo. — Regimento de 
infanteria n.º 2, Antonio Baptista Lobo. 

Viagem de Madrid a Lisboa. — 
A proposito da recente viagem dos ministros 
hespanhoes a Lisboa, escreve a «Correspon- 
dencia de Hespanha», do dia 27, o seguinte : 

A visita a Lisbos dos expedicionarios que assis- 
tiram á insugaração do caminho de ferro da Extre- 
madura poz em evidencia uma circumstancia muito 
notavel; e é que apezar da proximidade de Hespanha 
e Portugal e dos seus antigos laços, os portuguezes 
apenas conhecem as cousas de Hezpanha e as qua- 
lidades dos bespanhoes e que outro tanto nos Bucce- 
de ácerca d'aquelle paiz. | 

A abertura do caminho de ferro, as bellas con- 
dições de Lisboa para passar no seu formoso. clima 
algumas epecas e a afabilidade dos seus naturaes hão 
de constituir desde hoje em poderoso motivo para 
que se estreitem cada vez mais as fraternaes rela- 


ções que devem existir sempre entre as duas nações.) 


A mesma folha, ainda a proposito da visi- 


ta dos ministros hespanhoes, dá a seguinte no- 


ticia : 


O presidente do conselho de ministros de Portu-| algumas duvidas que hajam a meu respeito. 
gal dirigiu um telegramma ao representante portu-| je mi : 
guez n'esta corte encarregando-o de significar ao|mais insignificante ac 


tros de Hespanha, sentindo unicamente que a breyi-| mo desaireo que hontem pratiquei, dirigind 


noticia dos festejosa S. Nicolau, escreve o ge- 


guinte : 
Os 


emblemas das sciencias. 
Segundo o classico costume, entrou 


rogos tambores, tocados pelos proprios estudantes.” 


Nos dias 5 e 6 do proximo mez, que são vespera 
e dia do santo festejado, ha mascaradas, com que 
perdi- 


esta nobre classe se diverte, ap>sar de terem 
do muito da sua antiga animação. 


Desinfecção. —O enr. Pelouse acaba 
de obter em França privilegio por um metho- 
do de desinfecção das materias fecaes. À ops- 
ração consiste em applicar a naphtalina, ou 
em mistural-a com aquellas substancias, com 
as urinasc com a especie de immundicies. 
Até agora não se tinha empregado senão para 
dissimulag ou neutralisar um pouco o mau 
cheiro que conservavam as materias extrahi- 
dasdos poçosemque se faziam os despejos. Ap- 
plicada, como quer o sor, Pelouse, aos mesmos 
depositos e latrinas antes da extracção, poderá 
ser muito vantajosa pelo lado hygienico, e a 
applicação depois à agricultura será muito 


f 


mais facile de melhores resultados do que 


actualmente. 


Suicídio por amor. — Um suicidio 


Ha alguns dias queum cheiro nauseabundo ge 
à espalhado n'oma casa da viella de Caron, em 
bervilliers. Tornou-se tão insupportavel, quo jul- 


um marceneiro, originario de Laval (Mayenns). E; 
te homem tinha anunciado ha 
pe que ia fazer uma visgem 
nha r 
Rio de Janeiro —em virtude da proposta do minis, davericas 
| dos negocios estrangeiros-| que E oa ter entrado para se suicidar, 
ecimento industrial doagra-| O 
pe a mulher a quem testemunhara 
Innocencio Francisco da Silva, socio effectivo| ção. Esta perda causou-lhe uma 
da academiareal dassciencias de Lisbca—em atten-| são; ficou inconsolavel e tinha di pe 
ção ás suas circumstancias, € como testemunho de quenão sobreviveria á que tinha amado mais sia 
apreço pelo seu merecimento, comprovado na publi-|si proprio e que era a-sua unica 
cação de varios escriptos, e especialmente do diccio-| mundo. 
nario bibliographico portuguez. 


festejos de S. Nicolau, em que, por antigo 
privilegio, figuram exclusivamente os estudantes 
d'estas cidade e suas redondezas, tiveram hontem 
principio com a pomposa entrada n'esta cidade do 
mastro da bandeira, que foi erguida esta noute na 
praça do Toural ena. qual se acham gravados os 


ETA acom- 


panhada da philarmonica d'esta cidade e de núme- 


' Soares 2000 pedras. 

Antonio de Souza e Mello, abbads da freguezia | tinha nenbum átomo de substancia humana; era! 
de S. Thiago de Valpedre, vigario da vara do 2 º dia-| Uma completa tranfyrmação de materia; era um, 
homem vegetal. 


drade, 1 caixa com linha e palheta. 


tonio de Lima, 3 caixões com varios args 
tins dos Santos, 6 barrise 1 cunhete Com So 
M. J. Teixeira Primo, 1 barrica € 5 
castanhas, 2 caixõ2s com maçã 
gens; M. A. Moreira 
lhoças e 7 caixas com € 
xão com fazendas; J. F. 
com vários generos; 
xas com linha e 100 


val (Mayenne). Es. 
mais de Eis ae 
€ BUPpoz-se que q ti. 
ça das emanações ca. 


lisado; mas em presen 
que exalava a sua habitação, Pensou-ge 


ceneiro havia perdido 


- 


pouco tempo an 

sempre viva ao 
profunda imprea. 
to a muitas ri 


consolação a 


“O commissario de policia, informado do 


— Publicou-se o| mandou arrombar a porta e achou efectivamente o 


cama o corpo meio decomposto do marcene; 
das as frestas calafetadhs E dous fogáreiriação T 


To 
do restos de carvão indi jentergenae 
que modo tinha procurado à morte. e mente por 
Varias noticias. —Dovia hontem ter 
logar em Vianna do Castello, segundo an 
nunciou a «Aurora do Lima, a abertura da 
aula nocturna alli instituida. À aula está a; 
belecida em casa do proprio profesgo 
Gaspar Reis Machado. de ei 
— Asultimas noticias de Malta dj 
no dia 11 denovembro findo se ge e 
ces em todas as igrejas d'aquella ilha Fa 
cnamar sobre o Papa a protecção do e 
ER qria geral teria sido Prescr ripto para o 
— À capacidade dos navios de varor ane 
truidos nosseis principaes rios de Ealatára 
durante o anno de 1865 é de 408:905 tong- 
ladas. ha | 
— Dizem de Washington que no Fst 
de Neveda se encontro! ndo d 
sal de 350 metros de altura, formada de ca. 
madas mui extensas. À transparencia do sal é 
tamanha que se póde ler um periodico atravez 
de uma camada de 33 centimetros de espes- 
sura. E 


Ia 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 34 (tomo IX) do «Ar- 
chivo Pittoresco», interessante hebdomario 
que vê a luz publica em Lisboa. Este nume- 
ro vem ornado com tres excellentes gravuras 
representando a ponte do Parahyba, no Bra. 
zil; o «Clermont», primeiro barco construido 
por Fulton nos Estados-Unidos; e Roberto 
Fulton. Além dos artigos relativos ás grava- 


ras contém outros de instructiva leitura, 
— —Tambemse publicou o n.º 36(2.º ) 
do «Jornal de Jurisprudencia», AM 
Coimbra, e do qual é em 

direito na 


snr. José Dias Ferreira, lente de 


Universidade. tres, 
ss picto nrdd dd: 


— 


COMMUNIOADOS | 


As q 


f 
dd 


——— e 
À Qua tags Psi 


dee PÇS 
Ra À 
Ao publico portuense 
não ter bi a O Tino! -— dida r 
satisfação que na noute de sexta-f Ma di an ee 
etadores no theatro de S. João pela desagradavel 
a que alli se passou, venho por este. 


— Na incerteza de 


1 
Eni na 
PIO E , ) ' 
Rel SA e 


Longe de mim o per to de 


mento de oitender cor 
a um publico K em À 
o ds 7 . sra RA n'es 
“e como homem de ed éso 


EN A 
ta. = e 
o E 


co 
esde o 


f 


| ed A ua, 

E esse movi- 

pel que representava. pote “os 

cão Petas satisfeito a um dever meu com a publi 
eacão destas linhas, ds 
> qro A de 1 A NG AN SONATA MET DDR 

Sou com toda a consideração e respeito. 

Attento venerad 


ori, 

João Baptista Cornaga, 
es ME A E Nip a 
prvog O ardor roTqairuchii aids p 
E Em eae para para igreja de 8. J 
Baptista de Macieira, de que fallo no communtcado 
ro, por melhor informado, que esse trabalho partiu, 
da commissão nomeada ad hoc, cujas ideias relati- 
vas á sua suppressão respeitando-as, combato. Co- 
mo tambem o não ter o | reclamado 


(não tenho certesa) creio ter isso ado, motivado pela 


” 


(454) 


A 


. 
+ Õ. 


ansencia de um dos membros da junta e não por des. 
amor a seus freguezes ou impellido por ' níluencias 
estranhas. Feita esta devida rectif 


serção “Westas linhas, pelo é fica muito obri- 
gado O | is A Ja 
o es Ps ã ad ; r g 


Um .seu « 


qdo, pe 


(492) 


7 ty 

| A O 
Julgamento em Gm mardes 
+ :+ o + = reda OF. 


e : o 00 6 aaa! Anes E 

Responde em audiencia do dia 4 do corrent; 

José Lopes da Costa, assassino de meu infeliz irmão, 
João Manoel Duarte de Oliveira. 
Foi no dia 15 de outubro de 1869 que aque 

tigre, na sua propria eira, lhe deses rrego na cave: 


“ 
. (* 


a com um grosso fueiro duas pancadas que 0 esitis, 
“Um assassinato perpetrado a sangue in 
emboscada, sem que a victima désso € qua, não 
vp ficas Apos, Su npc q pes 
exc.mea juiz e del ado, nã Jo as al 
tecçõas que tem, nem o suborno e 


a ECu pesar, 


verdade, LM 41 


qu 


Snrs. jurados, é de vós q 
“de 
essa gente não tem alma nem coração, Ge 


RIM 
DO Tudo 
s f 


(asso 


- 
* 2 


Rendimento da alfandega do Po A 
; sa 


t 


l À sus ms + 
Baspashos de expo ortação gi 


* “Ditmbro 1 a 
RIO DE JANEIRO—Na galera Buropã 
reira Penna & C:, 72 daziasde taboas de pia 


F. Sebastião 8 


drigues, 5342 litros de vinho. . do Pio 
— IDEM-—Na galera Teutadora, Joaquim Casas 
menta, 1 caixão com figuras; Paes & Me nezeE; 2 o, 


a" 


e? ditos com ferragens. | ud 
— Na barca Humild es 
70 saccos com feijões; H. Jos A 


com figos 


50 barri” 


MG 
D. Rodrigues 


895 


dE 


MARANHÃO —Na barca Restauração; É 


IDEM—No brigue União, 


[o 
se 1 dito com 
da Silva, 1 dito com ditas 
al; J. de Paiva Me 
Dias Guimarães, 

Penna &L. 


JO 


M. Pereira 
ditas com batatas: 


vencivel, mestre Veiro, 18000 ferrados de centeio a 
granel. 


mestre Villão, 90000 litros de sal. 
holest. Veritas, cap. Viereck, 64 chaldrões de car- 


William, A. Miller & C.» 
lherme, João Graham & 


sens, 76 litros de vinho; 
jumes com baga de sabugueiro, 


ra Soares, 1 dita com palheta e 1 dita com diversas 


amostras. . LISBOA — 
RIO GRANDE DO SUL —No patacho Marcial, | generos. r 
Felix F. Torres & C.º, 6410 litros de vinho; A.J. de 
Oliveira Costa, 534 ditos de dito e 2 caixões com 
pannos; J. Antonio de Souza, 2 ditos com varios ar- 
tigos; A. M. dos Santos, 2 ditos com calçado e 1 dito 
com palitos. 
ê ONDRES-—Na escuna ing. Termonde, D. M, 


Caminha 26 de novembro 
Não entrou embarcação alguma, 


SAHIDAS , 
MALAGA-—Hiate Novo Especulador, taboado. 


Feuerheerd Junior & €.:, 30 saccos com lã lavada. Idem 27 
IDEM — Na escuna ing. Irene, D, M. Feuer- Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
heerd Janior & C., 20 saccos com lã lavada. idem 28 


DUBLIN E GLASGOW-—No vapor ing. Fitz) | Não entrou embarcação alguma. 
, 3205 Iitros de vinho: Gui- 
9 & 0,4, 0876 ditos de dito. 

CADIX—No vapor ing.Alexandra, Silva & Co- 


C. da Cunha Cabral, 23 yo- 


BARIDAS 
MALAGA —Hiate Dous Amigos, taboado. 
Idem 29 
LISBOA —Hiat B ni 
Emis da SÊ tate Bom Jesus do Monte, sal e fa- 
Não sahiu embarcação alguma. 
Di 
Movimento marítimo estrangeiro, | 
com relação a portos de Portuza 
ENTRADAS 


19 denovembro, Em Dover Roads, o Chance, de 
Altona para Portugal, 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 852 —Villa Garcia, Galeão hesp. In- 


C. M. n.º 853 — Aveiro, Bateira Nova Amisade, 


C. M, n.º 854— Sunderland (por Vigo), Escuna 


vão de pedra. 21 > Em Falmouth, 0 vapor Hercules 
C. M. n.º 855 —Patacho Mariana, cap. Pereira,| 19 de New-Castle para Lisboa. 
217008 litros de sal e 19 saccos com tremoços. , 29 : Ee perito Fies Rip a Eço 
——— carai em 3 metry, de ” 
boa. 
Compista dosearga 23 Em Qi 
» vesend S 
- Dezembro 1 a Lisboa, pad 
RIGA—Brigue nor. Christine Elisabeth. . m Jersey, o Favourite, de Vian- 
LISBOA —Hiate Souza. na. ps sita a 
ALBUFEIRA-— Hiate Maria. as ; Em Liverpool, o vapor Douro, de 
GLASGOW E VIGO-—Vapor ing. Alexandra. og à E soa 
—Hiate Nereo. e outubro. gp run » O Haugesund , 
- e Lisboa. ig | 
Norib a de enrga 21 » So cad o Matthanja, de 


3 ; 


- 
* 
- 


— Zinco laminado—l barril 


Dezembro 1 20 de novembro. 
BRISTOL —Escuna ing. Alarm, cap. Langforel. S ; 


Em Jersey, o Favorite, de Vianna 
Em Bristol, o Hematope, do Porto 
Em Texel, o Antina, de Lisboa. 


Pediram licenca para sahir SARIDAS 
| Do na = 17 de dovembro. De Lorient, o Marie Valentine, pa- 
CADIX—Vapor ing. Alexandra 21 De Ear: Ui E 
mi Te . » Shields, o Ulrica, para Lisboa 
8. MIGUEL — Escuna ing. Express. 19 ie à P 
LONDRES -—Escuna ie Edo! | : Sp Mi im im 
 IDEM— Escuna holl. Termonde. | 23 » e Falmonth, o vapor Hercules, 


ne para Lisboa. 
fGsmoros despachados pala mera |22 > 

md * da estiva 
Ca) “Dezembro 1 "LONDRES, 24 d rregam para 
Peinho láninadol 9 é Ma e novembro.—Carregam para 
Chumbo laminado —3 rollog | Lisbos, o Maria, e vapor Beta; para Lisboa o Mi 
deira, o Stork: para Lisboa, Vigo, ete, os vapores 
Greatham Hall e Sydney Hall; para o Porto, o Rose. 
Em 22, entrou em Gravesend, o Gil, procedente 

de 8. Miguel. > 


Nova, para Lisboa. 


- Corrente de ferro—1. 

* Ferro forjado— 1876 barras e feixes 
- Aço—Dbcaixas | 
* Garrafas de vidro preto — 204 


igos 
Manteiga —10 barris. . E 


Telegrsphia electrica 
(Dirigido & Associação Commercial) |. 


Mercado do Porto 


; qb Dezembro 1 5 a 4 B&B 
Farinha demilho.,..ceccroee 84908 6510 Lisboa 1 de dezembro 
A gas ddniha qo ENTRADAS 0.) te 
»  BETOCIO «easecrsossassa a 0 7 Ia — IDP. 
» DaphellZ pnoas pe [o EB60 a 880 o DOOR, 5 e meio dias Vapor ing. 
» ribeiro..ecessccerceoeo 180008 15020]  NEW-CASTLE 37 dias—Barea Acaso. 
0» VAreiTO.secsersesenaas 8920 a 890 IDEM 15 dias—Barca ing. Dolphin. . 
Feijão branco. PAPREETERASE , 8630 a 8650 é IDEM 28 dias—Brigue ing. Roza Gray. 
> vermelho Pensccscaraaso $630 a 8640 IDEM oa dias—Brigue ing. Emely. 
“2d rajado. secesarasuneuaa 8600 a $620 IDEM 34 dias—Barca Jovem Emilia, 
> fr ASen sasas $540 8560 IDEM 22 dias—Brigue ing. Eugenie, «8 
» amarello. ese nases $740 a 8760 IDEM 30 dias—Escuna ing. Royal Charles, : > 
Milho da terra, . severas. 8480 a $450 i BORDEAUX 16 dias—Hiate Novo Feliz. a ds é 
. e estrangeiro. nene sasa $400 SUNDERLAND 21 dias —Patacho fr. Aristide. 
ERRNÁÇIO. msm DEuco o oia inda ni ad AU 8550 a  S570 ALEXANDRIA E MALTA 13 dias — Vapor 
Dcensccocnnacassanass 8440 a 5460 ing. Milan. 
Batatas (arroba). .cseccesecsso 8280 a 8300 CHRISTIANSUND22 dias —Escuna ing.Whit. 


Azeite ( 


Praça de Lisboa 30 de novembro 
Rendimento da alfandeza grande ds 


ude). e. esuesae qa. 1 54000 a 58200 TROIA 13 dias—Patacho ing. Aurora. 
E LLENELY 13 dias—Patacho ing. Hiro... 
CARDIFF 10 dias— Escuna ing. Daring. 
SWANSEA 11 dias — Barca norueg. Deodata. 
BANIDAS 


| ae HAVRE —Vapor fr, Ville du Havre. 
Lisboa de 2 0229 de novembro. ...  362:0608207 PORTOS DO LG ARVE Va ERÊ. 
: Exod | —Vapor Victoria, 
Idero Do dia 30. «ssa ne... 18:3282805 VIGO E HAVRE Vapor Lisboa 
A EA | — Chalupa hol. Maria. 
880:0898010! SETUBAL —Barca nor. Gustaf. 


Mopuios do asscatamen- | 
to de 3 9/5; (Juro pago até | meessenemae eae eae enero 
1 ARS cl al np OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
oo tc pp A = 47 BSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
sia de 5 aeções do Ban- r — MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
co de Portugal......... 4984000 s 5004000] «o Bare aro E 
Banco Commercial do Porto 2508000 a 2524000] & nos emos ron ita | daria 
E E ba TER 
» ercantil Portuense a 
» União.........o=- 1268000 à 1285000] "* | Altura | Graus | quando Es 
» Alijan Desce c to cc! 728000 a 735000 E centesi do ar em Rumo do ceu 
» do Mio Orencov cs + Ê a 605000 & pe ma seções dos. 8 do 
Companhia Geral de Credi- S «É de satura-| VeDtos tempo 
to Predial...... iB élnninde 165000 a 168500) A | metros | sombra | «4. 100 
Titulos de divida publica Í A Sol 
RICOS) o» « qe dia a imeaio alas a - 
Tratos” de divida publica 9 » 146,95 | a | fo | 
(azues divido <nehlo: 2 a + a e — o E TT E = o 
Elas entendo 6). 22.." 10 a 12 nd 746,28 | 13,1 | 66 | NE. | Idem 
Papel-mocda .....ccerer. 16 à E leia d pouso sia 
“ivo ed 8 e 745,87 | 13,4 66 PNxO Nublado | - 
Londres. ....... 90 d/d.. es. 523), ' 
> dai do raíioio 60 did...... — Maxima temperatura 15,0 
Do, cooas ave aU Wa voce 53 a Minima » 10,0 
Rimas coscdico O M/dao co o 42 Quantidade de ozono 10,5 
Genovã........ 3 mj/d...... 534 Pluvimetro (alt. da agus pluvial em mil,)- 23,2. 
MUS Ss ce. us 3 -M/dose cut — O director, Gomes Coelho. 
Napoles........ 3 m/d s.... . = 
é a SS = a E az E 7 - , 
urgo “1.4 + 2, “.... , (A z 
immeoo Sme. Bh | CORREIO DEHO 
T1 ...- DIM 9 UE OT. Ts o . 
Cadis......... . B dive... — O correio de Lisboa chegou hoje quasi 
Porto ..ceveres 8 diveccre. par duashoras mais tarde do que a hora marcada 


francezes 69,50 —4 1/. por cento 98,20. 
lidados 34,15—differidos 30,10. 


cambique, o brigue Incomparavel, e para S. Miguel 
e Toresica, o patacho Angrense—em 15, para Per- 
nambuco, a barca Silva. 


Eovimesnto mariíimo de diversos 


- Bolsa de Londres, em 29 de novembro—Consc- 
lidados 88 3/,—3 por cento portuguezes 41 1/2. 


ten, dito. 


lagtro. 


CARDIFF— Escuna nor, Rugaland. 


Cotações oificinos . ILHA DE S. MIGUEL — Escuna ing. Maitura. 


no horario. 
Dizem-nos que a causa da demora fôra 
ter havido um desencarrilhamento do com- 
boyo de mercadorias na estação do Sant Anna, 
o que fez demorar o comboyo do correio. 
O adiantado da hora apenas permitte dar 
uma parte da carta do nosso correspondente. 


Fandos estrangeiros 


Bolsa de Pariz, em 29 denovembro —3 por esato 


Bolsa de Madrid, em 29 de novembro— ( ongo- 


Lisboa f de dezembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Segundo declara hoje a folha official,o es- 
tado de S. M.a Rainha continúa sem notavel 
differonça, como foi referido hontem. 

Faz hoje 226 aúnos que Portugal se liber- 
tou da dominação castelhana, | 

Para comemorar dia tão notavel, um dos 
mais gloriosos para O povo portuguez, cantou- 
se, como é costume, na sé patriarchal, um 
«Te-Deum». 91 

A ceremonia religiosa foi feita com todo o 
esplendor, no que se difierençou dos outros 
annos, pois até agora tem sido modestissima 
e muito pouco concorrida. | 

A musica era de Pinto e foi boa, tanto a 
parte vocal como à instrumental. | 

Perto de 400 pessoas assistiram ao «Te- 
Deum». Entre estas contavam-se os represen- 
tantes de muitas associações populares tanto 
de Lisboa como de Belem e Olivaes. Ao Cen- 
tro Promotor se deve, talvez, tão mumerozo 
concurso, pois foi aquella util e benemerita 
associação, que convidou as outras associa- 
ções. | 
E' bom, que seja respeitado e commemo- 
rado o dia de hoje, para que o povo se lembre 
do que sofireram os seus antepassados e o que 
hes custou livrar-sa do jugo estrangeiro. 

Não serve isso para irritar os animos Ou 
accordar odios, que felizmente dormem. Em 
todos os paizes se commemoram dias nota- 
veis e aque estão ligadas as glorias nacionaes. 

Para nóso dia 1 de dezembro está n esse 
caso, eé bem que o respeitemos. 

ENTRADAS Ainda se está em duvida se haverá bai- 

V. N. DE PORTIMÃO-—Cabique Senhora da le no Paço. Parece que se 0 tempo estiver 
Conceição, figos. bom, S. M. CG. o aproveiará em um passeio 

TERRA NOVA—Escuna ing. Levell, bacalhau até Cintra. 


E LISBOA —Escuna hbanov. Anna Catharina, las-, Até agora não me consta que se tenha al- 


PARTE NARITINA 


“Em 10 do corrente, sabirá de Lisboa para Mo- 


Porio 1 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
'Iéem 2 
(ks 8 monaz Dá maRsÃ) 

Fóra da barra ficam : 
Escuna ing. Zemth. 
Patacho hespanhol Dictador. 
Rasca Amisade. 1 
Hiate Carlos 1.º 
Um brigue no 5. 
Uma bateira ao O. À IN 
Vento N. (brando) e o mar agitado. 

DM aa E 


portos doreiuo 


Figucira 26 de novembro 
Não entrou embarcação alguma. 


BAHIDAS 
PENICHE—Cahique Boa Fé, sal. 
CHRISTIANSUND-—Chalnpa nor. Heynegul- 


Idem 3% 
ENTRADAS 
PORTO —Hiate Nova União, lastro. 
Não sabiu embareação alguma. 
Idem 78 
ENTRADAS 


VIANNA — Cabique O Que Deus Quizar 2.º, 


SAMIDAS 
FALMOUTH—Escuna ing. Onys, laranjas. 
Idem 29 


vg A A E | sa 
Hate Tibania & Adelaide, varios 


snr. Cazal Ribeiro com a 


terado o programma de que dei noticia aos 
leitores em uma das minhas ultimas cartas. 
O snr. Aguiar, presidente do conselho 
de ministros, telegraphou ao nosso ministro 
em Hespanha, o snr. conde de Avila, paraque 


% 


|8. exe.* significasse a S. M. a Rainha que El- 


Rei tinha recebido com muito agrado a vizita 
dos seus ministros e que lhe foram muito li- 
songeiras as expressões com que es. exc.º* 
reiteraram a S. M. a estima ceffeição da sua 
soberana 

Como noticiei hontem, foi agraciado o 

gran-cruz da Legião 
de Honra, e com a nomeação de official da 
mesma ordem o anr. João de Souza Pinto de 
Magalhães. 
- | Aestanoticia tenho a aecrescentar que o 
imperador Napoleão dignou-se nomear offi- 
ciaes d'aquella ordem os snrs. conselheiro 
Antonio José Duarte Nazareth e Duarte Grus- 
tavo Nogueira Soares, 

Lembro-me de ter noticiado, que o gover- 
no resolveu adoptar as armas de Snider para 
uso das praças da nossa armada. 

Pelo que se está passando agora em Ingla- 
terra, vê-se que o governo não foi muito feliz 
na escolha d'aquellas armas. | 

“Allh,o governo adoptou aquellas espin- 
gardas provisoriamente para transformar as 
suas armas Enfields, porém tem ellas prova- 
do tãomal, que os jornaes inglezes são ac- 
cordes em declarar que o governo passou por 
uma completa decepção, e este já offerece um 
premio de 10:000 libras a quem descobrir 


remedio para os inconvenientes que ellas apre- 


sentam. 
Uma dessas armas experimentada na es- 
chola de tiro no Alfeite, pelo intelligente of- 


ficial que alli está em commissão o snr. tenen- 


te de caçadores Bentes, rebentou na occasião 
de fogoe provou ter pouca solidez e haver 


muita dificuldade na explosão em consequen- 
e Liverpool,o Eugenie, e o Villajcia de ficar agarrado ás paredes da arma o 
[cartucho metalico depois da explosão. 


Cumpre ao governo attender ao que as 
pessoas competentes lhe tem dito relativamen- 
te áquella experiencia que podia ser fatal pa- 
ra o snr. Bentes, e não vá, por uma mal en- 
tendida economia, fornecer-se de armas vi- 
ciosas e cheias de defeitos. 

“Depois de amanhã faz-se no campo das 
Vendas Novas a experiencia dos foguetes de 
metralha, diante de uma commissão compos- 
ta de officiaes artilheiros. N'essa occasião se 
fará tambem a experiencia de umas ballas 
luminosas, que teem a particularidade de in- 
cendiar, e são até hoje inteiramente desco- 
nhecidas. 

O sur. Francisco Antonio Tavares, que 
o author, confia tanto no seu invento o asse- 
gura comtanta convicção os seus bons resul- 


“|tados e o nenhum perigo para as pessoas que 


foremincumbidas de lançar os foguetes, que 
na experiencia de segunda-feira estes serão 
lançados por uma creança de 11 annos. O rs. 
Tavares é proprietario e reside na aldeia das 


Vendas, em Azeitão. 


Se o seu mortifero invento for como elle 


“Jaffirma, o humilde e modesto sitio onde elle 


reside tornar-se-ha um dia célebre, como o é 
hoje o do inventor da espingarda de agulha e 
do rewolver. x | 
- Em que tempos nós vivemos! Chamam o 
seculo das luzes e do progresso, e levantam-se 
estatuas aos inventores de machinas de des- 
truição ! | 

No dia 10 do corrente deve haver um 
comboyo de recreio, a meio preço, de Madrid 
a Badajoz. 

Parece que haverá tambem comboyos de 
recreio, a preços reduzidos de ida e volta, de 
Lisboa e Porto a Badajoz. . 

Os duelistas, de que tenho fallado, foram 
á presença da authoridade e declararam que 
tudo quanto se tinha dito com relação ao de- 


Respeitamos a declaração d aquelles cava- 
lheiros e pomos ponto final n'asta historia... 
-Osnr. Serzedelo faz publico hoje na «Re- 


q Mr volução» uma carta dando explicações relati- 


vas á questão do despacho do papel na alfan- 
dega de Lisboa. = 


-— 


EXE ERES 


o 


Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 27,| 


do Havre e de Bruxellas de 26. 

“PARIZ 27 — As noticias de Shangay al- 
cançam a 9 de outabro. Houve sublevações de 
soldados chins em Nankin. 

Cincoenta e quatro soldados foram decapi- 
tados. 

Terminou a guerra civil no Japão. 

A esquadra couraçada franceza do Ocea- 
no reunir-se-ha em Toulon com a do Mediter- 
raneo para fazer evoluções nas aguas das ilhas 
Hicres. 

FLORENCIA 27— O general Menabrea, 
negociador do tratado de paz com a Austria, 
recebeu as insignias da ordem da Annunciada. 

O estado de sitio cessará em Palermo a 
30 de novembro. 

PARIZ 28-— As noticias de victorias al- 
cançadas pelos insurgentes de Candia contra 
os turcos, communicadas por telegrammas de 
origem grega, não são certas. 

S. PET 
lidade completa no Turkestan. As tropas rus- 
sas regressam aos seus aquartellamentos. 

Terminou a guerra contra o emirde Bo- 
ckara. 


TELEGRAPHIA 


As Compesercio do Fsrto 


(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER É C.º) 


Lisboa 1ás 6h.e 25m.da tarde 


Lallemand foi nomeado ministro 
da França na Ohina, e Noel ministro 
da Confederação. 

O «Monitor do exercito» assegura 
que as forças militares serão divididas 
em tres cathegorias: exercito activo, 
reserva e guarda nacional movel. A 
nova organisação dará um exercito 
effectivo de 400:000 homens, e even- 
tual de 800:000 

FLORENÇA 30—0 parlamento foi 
convocado para 15 de dezembro. 


NOVA YORK 28 — Consta que O 


ERSBURGO 27— Reina tranquil- |! 


PUBLICAÇÕES LITTE RARIAS " ESPECTACULOS À NTONIO Thomaz da Silva, de Villa Nova 


Livros editorados pela empreza 
d este jornal 


Os miseraveis, por Victor Hugo, 
tradueção de A. Rodrigues de Sonza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 
Lagrimas e thesouros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 vol.....wve.. 
O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philosopko 
nas Aguas Furtadas, 1 vol.....,,.. 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, À vol...º cscccceve o 
Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerhi, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A. 
Rodrigues de Souza e Silva,1 vol.... 
O segredo do abbade, por ár- 
naldo Gama, 1 vol sa 
A Filha do Doutor Negro, po 
Camillo Castello Branco, 1 val...... 
Vinte horas de liteira, por Ca- 
millo Castello Branco, 1 vol........ 
A ultima dona de S. Nicolau, 
por Arnaldo Gama, 1 grosso vol.... 
Um motim ha cem annos, 2: 
edição, por Arnaldo Gama, 1 vol.... 
Lucta de Gigantes, por Camillo 
Castello Branco, 1 vol............. 
Tristezas à beiramar, por M. 
Pinheiro Chagas,1i vol............ 
A sepultura de ferro, por Hen- 
- rique Concience, traducção, 1 vol... 
O santo da montanha, por Ca- 
millo Castello Branco, 1 vol 
O peccado de Hagdalena, por 
* ==, trad. de A. R. S. e Silva, 1 vol. 


23250 réis 
400 » 


400 


Vendem-se noPorto no escriptorio d'es-| 
te jornal, e nas principaes livrarias; e em Lis- 
boa nas dos snrs. A. M. Pereira, e Campos Junior, 
na rua Augusta. 


Os snrs. livreiros tem o seguinte benefício nas 
compras que fizerem: 


De 10 a 19 exemplares... .....«..+. 10 por cento. 
De 20 a 49 , o sas ebslris o A z 
De50para cima,  aeccscerveeno 20 


Os gnrs. assignantes d'este jornal teem o bene- 
ficio de 10 por cento nos livros que comprarem. 


HESOURO do cosinheiro, confeiteiro e copeiro 

ou collecção de varias receitas com applicação 
á arte de cosinha, confeitaria e copa e geralmente 
util para uso de todas as familias, precedida das 
regras que se devem observar em pôr a mesa e 
servir a ella ainda nos banquetes de mais etiqueta 
e seguida de varios processos de distilação. 

Vende-se no Porto, na livraria de Jacintho A. P. 
da Silva, rua do Almada n.º 134, 

Será remettido pelo correio a quem enviar 360 
réis em estampilhas. (0817) 


IVIDIDO em 4 livros, tratando o 1.º do com- 

mercio e geus diversos ramos; dos commercian- 

tes e suas diversas classes; das mercadorias e suas 

principses especies; dos diversos uzos do commer- 

cio, das moedas, pezos e medidas; finalmente da 

moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- 
cipaes praças de commercio 

Trata o 2.º livro da geografia commercial: o 3.º 
da arithmetica commercial: e o 4.º da theoria dos 
contractos mercantis, ou principios geraes do direito 
mercantil, 

Com um formulario de letras de cambio, con- 
tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con- 
tractos de fretamento, e uma regulação de avarias. 

Vende-se em o Largo de S. Domingos n.º 81. 

(4934) 


Tratado da contabilidade ervil 


IVIDINDO-A em contabilidade central, provia- 
cial e municipal, estabelecendo a primeira em 
uma só estação e nas suas seccionaes tidas nos diver- 
sos ministerios do Estado, e à segunda na respectiva 
estação esuas succursues. 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


Tratada nas quatro especies a saber: mercantil, 
agricola, industrial e fabril, com modelos de escri- 
turação nos tres livros principaes, nos mesmos com 
uso de auxiliares, abreviada com o uso das 5 contas 
colleetivas, e abreviada pelo methodo americano no- 
vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- 
rentes. 

Compendio indispensavel a um curso da admi- 
nistração, ea um curso de commercio, 

Vende-se no Largo de S. Domingos n.s 81. 


(4933) 
CODIGO 


DAS 


CONTRIBUIÇÕES DIRECTAS 
OU 
Concordancias de todas as leis, decretos, instrucções, 

portarias e resoluções do governo e do conselho 
de Estado sobre cada uma das contribuições—pre- 
dial, industrial, pessoal, registro, decima de juros, 
direitos de mercês, imposto do sello e imposto so- 
bre minas—com abundantes notas e um reportorio 
alphabetico 

POR 


José da Costa Gomes 
Bacharel formado em direito 


Um volume de 366 paginas, por 15200 réis 


ENDE-SE em todas as lojas de livros das terras 

principaes do reino e ilhas, 

O codigo é, como o titulo indica, mais que uma 
colleeção clironologica da legislação sobre contri- 
buições directas. As disposições das differentes leis, 
regulamentos etc. sobre o assumpto, foram coordena- 
das e combinadasde modo, que formam um quadro 
preciso emethodico para cada uma das contribuições, 
ndicando junctamente as alterações e modificações 
que tem sofírido, e como tem sido officialmente resol- 
vidas as dúvidas que offereceram na practica. Assim 
o codigo apresenta em cada pagina todas as provi- 
sões legislativas e regulamentares em vigor gobre o 
assumpto que n'ella se tracta, poupando o trabalho 
de confrontações de datas e combinações e textos 
de leis e regulamentos, que andam' espalhados por 
mais de cincoenta volumes de legislação patria. 

O codigo termina por um reportorio alphabetico, 
ve não é certamente a parte de menor valia de 
obra tãontile, diremos até, indispensavel aos funccio- 
narios administractivos, judiciaes e de fazenda, aos 
vogaes das camaras municipaes € oonselhos de distri- 
cto, aos advogados e a todos os contribuintes, que 
quizerem conhecer os seus direitos e os meios legaes 
de os fazer valer e respeitar. 


Curso completo de grammatica 
parda 


Dividido em quinze lições, nas quaes se dãoregras 
fixas para que qualqusr possa viver sem 
precisar de trabalhar 

BRA muito interessante e engraçada e unica 

n'este genero, traduzida do hespanhol e acom- 
modada as Portugal. 

N'esta epocha tão feriilem cavalheiros deindus- 
tria, que «vivem sem trabalhar», é summamente 
proveitosa 2, so mesmo tempo agradavel, leifura 
d'aquelle livrinho, para que todos estejam precavi- 
dos contra csse enxame de embusfeiros que cercam 
e procuram embaucar a gente por toda a parte. Não 
é outro o fim da «Grammatica Parda» que descobrir 
as manhas e traças dos taes cavalheiros de todas as 
classes. 

Custa a modica quantia de 200 réis, comos quaes 
se póde evitar a perda de muitos mil réis. 

Vende-se va antiga livraria de Ignacio Cor- 
reia, que foi em Bellomonte e hoje é na rua Formo- 
ze n.º 313 e 345. (0293) 


—  ROMANCEIRO 


MUSICAL 


imperador Maximiliano embarcou €M | 44) melodias na lingua portugueza compostas 


Vera Oruz para Havana. 
O algodão está a 34. 


tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 


por G. KR. Salvini 


TT ENDE-SE o volume e subscreve-se para a dis-; 


sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 


de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Vinva Moré 
Luiz José de Oliveira. (157) 


Domingo 2 de dezembro 


.T. BAQUET.—Companhia nacional. — A co- 
media em 1 acto—TRES CABEÇAS, TREZ CHA- 
PÉUS— O drama em 3 actos—HENRIQUE, DIA- 

— comedia em 1 acto—LAGRIMAS - 
LHER.—A's 7 e meia horas. SRI SIRTA 
Domingo 2 de dezembro 


T. CIRCO. —Companhia equestre, nastica e 
acrobatics, dirigida por D. Marcos Casali, artista 
que pertenceu à companhia de M, Price. Terá lugar 
hoje a primeira funcção, 


VUNCIOS 


J SE Pinto Gordo roga aos seus amigos 0 

distincto obsequio de assistirem aos res- 
ponsos de gloria de seu filho Rodrigo, que 
devem ter lugar âmanhã, ás Ave-Marias, na 
capella do Repouso, 


o 
e 
ay 


ca que tendo só quatro 
contem o principal para aprender. 


de Gaya, tem vendida a sua casa e arma- 
zem na rua de Baixo, 
de Santa Marinha; 


nha algum direito 


de 30 dias queira 
O mestre e compositor de musica 

* José Lopes, continua a ensinar canto, 
piano, flauta e instrumentos de corda. Mora 
na rua do Sol n.º 208. Tem para vender muita 
musica de igreja e os seus principios de musi- 
paginas de impressão, 
(5693) 


: | EIS no tractamento 
CARE Dão todas as doenças 

1 ORAESRE peito ,nasaflecções cara- 
cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
appetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Deposito no Por- 
to, pharmacia de Antonio Joaquim de Arau- 


com sahida para o adro 
se houveralguem que te- 
á dita propriedade,no prazo 
mostrar o seu direito. 
(5810) 


Joaquim 


Porto, 2 de dezembro de 1866. (5832) |Jº; praça do Bolhão n.º 3312 338. (4717) 


Ra A E Sa qa rs NA rua do Almada n.º 325, ha commodos 


in Schmitys new educational 


establishment 
RUA.DA PAZ, 2-4, TORRINHA 


?: Na lessons, except those of the Portuguese y 


language, are given in English, French 
or German. 

The Director, who is graduate of the 
University of Bônn, has taughtin first class 
establishments of Germany, Belgium, En- 


gland and Portugal and adopted chiefly the |da Casa Pia n.º 6, 


plan of English and German schools. 
Matters of instruction: The English, 
French, German, Italian, Portuguese, Latin 
and Greek languages (French, English or 
German is alternately spoken.) Mathematics, 
Commercial Arithmetic, Merchant's Ac- 
counts, Geography, History, Natural Histo- 
ry, Music Drawing, Swimming, 


n.º 318, 1.º andar. 


para dous hospedes. (5639) 


IPAS avinhadas parso Douro e para em 
barque. Vendem-se na rua das Flores 
(5694) 


ENDE-SE com reducção de preço, uma 
bomba nova, com 120 palmos de tubo, 


propria para mina; rua de S, Francisco n.º 35, 


(5506) 


o RS ES E 
ENDE-SE uma linda parelha de cavallos 


estrangeiros: para se ver na rua de Tras 
(5802) 


“Xarope do phollanário 


composto, Rosa 
NSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 


medico do Porto, bem como na clinica dos 
Gymnastics. |Principaes facultativos da capital e das pro- 


Terms: Boarders Lb. 50. Halfboarders| Vincias, como se vê pelos documentos que 


Lb. 35. Dayscholars Lb. 18 per annum. 


| (5831) 
VELUDOS, 


Pedro, 32. (5827) 


RANWES & Co 


o 
< 


s| Manual do aprendiz de commercio, S. FRANCISCO N.º 42º ANDAR 


ENDEM enxofre, agua-raz, cerveja, ge- 

nebra, superior qualidade. Tambem ha 

uma porção de farinha que se vende barata. 
(5816) 


VENDEM=SE 


cs moradas de casas na rua 
das Musas n.º 3a 11, confron- 


(5814) 


—————— —  —— 


á travessa do Bolhão n.º 108. 


LEMOS 


om estabelecimento de fazendas brancas, 

S. Domingos n.º 28, defronte de Ferrei- 
ra Borges, acaba de receber grande sortimen- 
to de camisollas de algodão, ditas de merino, 


Ss tando para a travessa do mesmo no- 
me n.º 43 a 53. Quem pretender dir)ja-se tia 


acompanham cada frasco. 


Este xarope é de. reconhecida utilidade 


contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
gorgorões e glacés pretos, ses convulsas ou de qualquer outra-natureza, 
largos, superiores. D.le todas as mais doenças do peito. 


Deposito geral no Porto na pharmacia do 
sor. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos, 
rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Pedro n.º 113. 

Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de 3. Vicente n.º31e 33. (350) 


Nabonete de alcatrão 
ines approvado pelos medicos de Lisboa 
na cura da maior “parte das moles- 
da pelle. As inpingens, as sardas, o panno 
ou nodoas que apparecem no peito e no rosto 
das Gauias, a comichão, as pustulas sarnozas, 
a sarna ea rabugem desapparecem como por 
encanto com o uso deste sabonete. Usa-se co- 
mo os outros, e serve para a barba por que 
amacia a pelle. 
Vende-se na loja de Lourenço Alves Sa- 


sapatos de borracha, ditos de ourelo,tamancos|lazar, largo de S. Domingos, 31 e 32, na de 
de Penafiel, garibaldis modernas para menino,| João Alves da Motta, rua dos Clerigos, 40 a 
punhos de lã, mangas para senhora, grande |46, enade Joaquim Antonio da Silva Gui- 
sortimento de charutos para 20 réis, lonetas|marães, rua do Fernandes Thomaz. (4007) 
finas, mantinhas deseda de 140 réis paraci-lme=3: - ac je : 

ma, colarinhos brancos e de côr de 70 até 180 Diligencia diar ld par d Guimarães 
réis, e muitos mais artigos que vende o mais 


rasoavel possivel. (2805) 


MUITO BARATO 


O estabelecimento de Manoel José Gran- 
ja, na rua Formosa, em frente da praça 


do Bolhão n.ºº 339 a 341. 

Panno preto francez muito superior— 
39000 réis 0 metro. 

Dito preto francez—15900. 

Dito nacional forte—14800. 

Dito de cordão — 25800, 

Dito castanho superior—25250. 

Dito castanho superior — 28100. 

Dito xadrez muito bom para calça— 
15300. 

Dito superior— 25400. 

Córtes de calça de casimira de 15500, 
15700, 18900, 25100, 25250, 25500, 25700, 


28900, 35100, 35500, 35800, 45200 e 45500 


réis. 


réis. 
Lãs transparentes para vestidos 100 réis 
o metro, e outros artigos muito em conta 
que tambem tem no seu estabelecimento. 
(5773) 


ATTENÇÃO 


Nº estabelecimento de Manoel José Gran- 
ja, em frente da praça do Bolhão n.º 359 
a 341, ha bom sortimento de sapatos de li- 
guinha que vende pelos preços que abaixo 
nota. 

Sapatos de liguinha para homem — 600 
réis, 

Ditos de dita para senhora —500 réis. 

Ditos de dita para criança—340, 

— (5669) 


Antonio Coutinho 


NNUNCIA aos seus freguezes que mudou 

o seu estabelecimento para a rua das Flo- 

res, 1.º andar, n.º 259, proximo árua de D. 
Maria 2.º O mesmo acaba de receber de Paris 
um lindo e variado sortido d » cazemiras, pan- 
nos castores, pannos velludos, retinas e cole- 
tes de velludo, cortes de cazemira de fio de 
seda para vestidos completos, tudo da mais 
alta novidade e proprio para a prezente esta- 
ção, tudo por eresos muito rezumidos 

“ 


(5702) 
Remedio contra as frieiras 


Da excellente medicamento na cura das 
frieiras não ulceradas, como a experiencia 
tem mostrado, acha-se á venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa The- 
reza, pharmacia Souza Ferreira; e no Campo 
Pequeno n.º 1. 
Preço —240 réis. (DD78) 
Y = 
Pomada do dr. Queiroz 
qeu infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
6la 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
ruadeS. Vicente, 31e83 — Lisboa. (2) 


: : : eniter 
Peitos para camisa muito superiores — 70 


por Santo Thyrso 


3 bilhetes vendem-se no Porto na hospe- 
daria de Bento Izidoro, rua do Bomjar- 
dim n.º 158; e em Guimarães em casa de Joa- 
quim Rebello, por baixo da Alfandega. 
Cada pessoa 800 réis. (5426) 


Gymnasio estrangeiro 
RUA DA PAZ N.º 2 E 4, JUNTO Á TORRINHA 


H EE. Schmitz. formadona Universi- 
º dade de Bonn, professor das linguas an- 
tigase modernas, historia, geographia ete., 
que tem ensinado nos primeiros collegios 
da Allemanha Belgica, Inglaterra e Portu- 
gal, abriu o seu collegio no dia 3 de novem- 
bro, tendo em vista uma boa educação religio- 
sa, moral e litteraria; a lingua franceza e in- 
gleza são geralmente falladas no estabeleci- 
mento. 
Admitte-se o numero limitado de 20 in- 
nos. 
MATERIAS DE ENSINO: Religião. 
Lrscuas: Portugueza, franceza, ingleza, 
italiana, allemã, latina e grega, 
Commercio, sciencias, mathematicas, de- 
senho, musica, dança, gymnastica e natação. 
(5483) 


Ão primeiro barateiro do Porto, 


e sem competidor 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) 


Loja de retalho e armazem por 
junto 


ACABA de receber pannos velludos para 
casacos de senhora que vende a 15700, 
15900, 25250 e 25600 réis o metro; fla- 
nellas de Ji modernas para vestidos; cortinas 
bordadas para janellas a 25000 e 25600 réis 
o par e muitos mais preços; toalhas de breta- 
nha delinho para meza e guardanapos; len- 
cos de linho a 90 e 100 réis e mais preços; 
bretanha de linho de 260 e 320 réis o metro 
e muitos mais preços; ditas para lençoes com 
2,50 metros de largura a 15400 réis o metro; 
dita para seroulas com 1,40 metros de largura 
a 900 réis o metro; dita para toalhas (sarjada) 
com 2,20 de largura a 18400 réis o metro; 
peitos de bretanha de linho de 180 e 200 réis 
e muitos mais preços; ditos bordados de gostos 
novos; grande sortimento de toucas de malha 
para senhora, de alta novidade; capotilhos e 
garibaldis e meias para senhora e creança; 
casacos de malha com capus para meninos; 
camisollas de lã para homem por preços muito 
baratos; gollas e punhos bordados; pannos do 
casimira de côres para mezas com gzande re- 
ducção em preços; guarda-soes do seda para 
homem e senhora; glacés pretos e do côres; 
saias de côres modernas; fazendas delã para 
vestidos, um grande sortimento; chailes e 
muitos mais artigos da moda, que tudo vende 
por preços de barateiro sem competidor. 
ambem acaba dereceber hoje um gran- 
de sortimento de cobertas brancas para cama 
principiando em 23100 réis para cima; n'este 
artigo tem grande variedade em qualidades 
até 98000 réis a mais superior. (5710) 


[ea a 
EGUNDA-FEIRA 3 do corrente, naigreja | 
de S. Bento dos frades, haverá missas des- 
de as 6 e meia horas da manhã até ao meio dia, 
pela alma do Senhor D. Miguel de Bragança; 


Editos de 30 dias MM. Harigot & C.º, horticultores 
ELO juizo de direito da villa de Amaran-| 172, RUA DE SANTO ANTONIO, 174 | 


te, cartorio do escrivão Soares, correm | A SRADECEM ao publico o bom acolhi- 
editos de 30 dias a contar desde 29 de novem- mento que lhes tem dispensado, provan-, 


TRASPASSA-SE 


O armazem de vinhos na travessa da rua de 
D. Pedro n.º 2 e 4; a quem convier,assim 
como se acha montado, ou como se ajustar; e 


LEILÃO PARA LIQUIDAR 


Rua de Bellomonte n.º 93 


roca-se à assistencia dos catholicos, sem dis- 
tincção de partidos, a este acto piedoso. Cardozo, do lugar de Manhufe, freguezia de 
(5826) | Mancellos, a chamar todos os credores certos 
emems | e incertos e qualquer outro que se julgue com 
direito ao campo grande chamado da Porta, 
e casas com suas pertenças de agua e matio 
do casalda Larangeira, na freguezia de Fre- 
gim, do qual é senhorio o exc.=º Fernando de 
Almeida, de Vizeu, arrematado em hasta pu- 
blica pelo requerente annunciante e por força 
e execução movida por José Ferreira con- 
tra Serafim dos Santos e mulher, todos de 
Fregim, e por que o producto da arrematação 
na importancia de 6455880 réis, se acha con- 
signado no deposito publico d'este concelho; 
toda e qualquer pessoa que se julgue com di- 
reito, o venha deduzir sobre o deposito dentro 
do referido praso dos editos com pena de findo 
elle se julgar a propriedade livre e desembar- 
gada ao arrematante. 
Amarante, 1.º de dezembro de 1866. 
Antonio José Cardozo. 
(5819) 


e 


e Se 4 
e e. 


SUFFRAG 


Ná terça-feira 4 do corrente, ás 11 horas 
da manhã, na igreja de S. Bento da Vi- 
ctoria, celebra-se uma missa por alma do Se- 
nhor D. Miguel de Bragança, mandada dizer 
pelo snr. André da Silva da Fonseca, e convi- 
dam-se áquelle religioso acto todos os catholi- 
cos, que tenham devoção de orar pelo eterno 
descanço do mesmo augusto senhor. 
(5813) 
Anna Joaquina da Costa Guimarães e 
º José Francisco da Costa Guimarães Ju- 
nior summamente penhorados para com todos 
os il! 79º exc 2º gprs. que lhes fizeram a honra 
de assistir ao responso de sepultura por seu 
sempre chorado esposo e pai José Francisco 
da Costa Quimardes, que teve lã no E rs TRE! e “ 
23 de novembro,na igreja da 'Frindade:egual- E Ri D 
mente reconhecidos St com todas as pessoas Ponte SUSPENSA sobre O RIO DONFO 
que es visitaram por esta occasião, agirade- Nº escriptorio de Luiz Pereira Fermin , em 
cem por este meio na impossibilidade de o fa- Cima do Muro da Lada n.º 19, d'esta ci- 
zerem pessoalmente, tributando-lhes a mais| dade, desde as 10 horas da manhã até às 3 
profunda gratidão e vivo reconhecimento. da tarde, e narua de Santo Antão n.º 46 em 
(5815) | Lisboa, acham-se as condições e recebem pro- 
| CEEE | postas em carta fechada dirigida à direcção 
conde de Samodies tendo já agradecido|da dita companhia, até ao dia 15 do corrente 
pessoalmente a todos os exc.”º? enrs. que/mez de dezembro, para 0 arrendamento da re- 
lhe fizeram a honra e fineza de assistir aos offi-| ferida ponte, quando convenha as menciona- 
cios funebres por alma de sua saudosa mãi,jdas propostas, pelo tempo de dous anaos que 
receia ter commettido algumas ommissões in-|hão-de começar em 16 de janeiro de 1867, de- 
voluntarias, pelo que renova por esto meio | vendo ellas tambem conterem os nomes dos 
os seus agradecimentos a tod.s quantos lhe|fiadores e suas residencias, e a dos proponen- 
deram uma tão grande prova de estima. Eltes, sendo a assignatura destes ultimos reco- 
nhecida por tabellião, e ao entregarem-se se 
passará recibo a cada um dos apresentantes. 
(5825) 
RETENDE-SE um ecclesiastico ou secu- 
lar que saiba instrucção primaria e tenha 
boa fórma de letra, para residirem uma casa 
particular ende deve leccionar um ou dous 


DEE ET IO TT RT RETAS RTP AE SER 
RERSEs ; As 4 Cast 2 utero A ia ja SET ea 


o não póde fazer pessoalmente. 


OSE' de Mello Abreu, julga ter agradecido 


Po sprTa 


E 


meninos; quem se achar n'estas circumstan- 
cias dirija-se em carta fechada ao escriptoório 
d'este jornal com as iniciaesM. A. F. 
(5821) 
RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
ESSES SS | Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas. 
ANOEL Luiz Monteiro, Joaquim Luiz de) “mPrata-sena rua das Taipas n.º 89. 
Souza, Joaquim Augusto de Souza Reis, (5824) 
Justino Marques de Oliveira e pet Soa- 
res Lima, julgam ter agradecido pessoalmente 
a todas penis que lhes fizeram & honra de V EN D h 
os obsequiar pela occasião do fallecimento da 6 herdeiros de D. Maria Cacilda Ferraz 
sua sempre chorada esposa, irmã, sogra e cu- Carneiro, vendem uma morada de casas 
nhada, mas podendo dar se qualquer falta|sitana rua das Flores n.ºº 104 e 106, com 
involuntaria pedem desculpa pela omissão e|frente tambem para a rua da Ponte Nova; 
aproveitam este meio para à todos protestar | quem a pretender dirija-se pessoalmente ou 
o seu eterno reconhecimento. (D770) |por carta, ao sollicitador Luiz da Silva Car- 
SRS Ss gemas | neiro, na rua de Cedofeita n.º 25. (5818) 
Agradeciment FALLENCIA DE 
Maria Germana Cardoso, José Antonio) ALEXANDRE JOSE' DA CUNHA 
duto Tino, D. Carlota Rita Cardoso, Victo-|4%S curadores fiscaes provisorios da massa 
rino José Cardoso e Vicente Manoel de Moura fallida de Alexandre José da Cunha, fa- 
agradecem por este meio a todos os ill.”* elzem saber aos anra. credores d'ella, que o snr. 
exe.» gnra. que se dignaram assistir na nonte | juiz commissario designou o dia 12 de dezem- 
de 24 de novembro, aos responsos de sepul-|bro, pelas 12 horas, para se reunirem no Tri- 
tura, que na igreja de Santo Ildefonso se fizo-| bunal do Commercio, a im de deliberarem so- 
- ram pela alma de seu presado marido, genro,|bre a verificação de creditos, e mais diligen- 
pai e compadre, e a todos protestam o seujcias legaes; e lembram 2os snrs. credores, 
eterno reconhecimento e gratidão. que nenhuma pessoa póde representar mais 
(5803) |do que um credor, e que devem ir munidos 
paes pres esensars caes | de contas ou documentos devidamente sella- 
dos. 


cias ES RARE 


Companhia Viação Portuense 


& direcção d'esta companhia faz publico 
&* queno dia 15 do corrente, pelas 12 horas 
da manhã, no seu escriptorio, rua de 8. Laza- 
ro n.º 419, se ba-de proceder perante a dire- 
cção exespectivo delegado do governo, à ar- 
rematação do rendimento das portagens de 
Arnozo, rio Ave e Leça, na estrada de Braga; 
da Travage, na estrada do Porto a Santa 
Christina, e dos pontilhões de Brito, na estra- 
da de Villa Nova a Guimarães, relativo: ao 
anno de 1867, segundo as condições que esta- 
rão presentes no acto da arrematação e que 

odem desde já ser vistas no escriptorio. 

Porto, 1 de dezembro de 1866. 
Ê | Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 


O sollicitador, 
Henrique José Marques. 
Es (5779) 


EN DO fallecido Manoel Teixeira Marinho, 
natural de Freixieiro de Basto, nos prin- 
cipios d'este mez, e constando à annunciante 
que elle havia feito testamento n'esta cidade, 
eo havia depositado e entregue aum amigo, 
e como se ignora a quem foi entregue, pede a 
annunciante à pessoa que o tenha o apresente 
na rua de Santo Ildefonso, afim de se dar 
comprimento ao que elle testou. 
Porto, 29 denovembro de 1866. 
Maria Teixeira Marinho. 


bg (5775) 
Ã sociedade Fonseca & Ferreira, em liqui- 
José Alves de Oliveira. 


Mansel José de Souza Araujo. dor a apresentar suas contas, para serem 
(5790) |promptamente pagas, na rua de D. Pedro n.º 


E ES E RAR a LIS A TIO: 
Administração Central do Correio) A síbrica do sola do Estéiro de Campanha, 
do Porto 


continua a funccionar em nome e com a 

j | ? A responsabilidade individual de Caetano José 

pi ordem auperior -se faz publico de que | porreira, Deposito e escriptorio, na rua de 
a expedição da correspondencia estran- 

geira pelo comboio expresso de que trata o 


D. Pedro, 1132119. (D786) 
annuncio d'esta administração com data de TJ OMENHOS José da Costa, residente n'esta 
29 do mez ultimo, é provisoria até que seja 


cidade declara para os efleitos convenien- 
approvado e esteja em vigor o novo horario 


tes, que havendo na mesma um individuo 
do caminho de ferro do norte e leste, o que|com igual nome, se assignará de hoje em di- 
mui brevemente terá lugar. 


ante como assigna a presente declaração. 

Porto, 1.º de dezembro de 1866. Porto, 1.º de dezembro de 1866. 

Pelo administrador, | Domingos José da Costa Moreira. 
Julio José Gonçalves, 


(5799) 
hef EE EL TE E 
Chefe deseo | Oliveira de Azemeis 
= — | ESENTO José da Silva Guimarães, faz publi- 
co, que fez traspasse do seu estabeleci- 
mento de fazendas de 1ã, seda e algodão, a seu 
filho e genro Antonio José da Silva Guima- 
rães e Antonio Dias da Fonseca, por escri- 
ptura de 23 do corrente, lavrada nas notas do 
tabellião Carneiro, desta villa, girando o 
mesmo negocio debaixo da firma de Guima- 
rães & Fonseca, a cargo da qual fica todo o 
activo e passivo. (DTIZ) 


Bazar de leilões 
DO AGENTE MANOEL E. CARDOZO 
Santa Catharina n.º 158 e 155 
O Do E bazar se aceita para vender todo 
no prazo de 60 dias, que terão principio 6 qualquer objecto que de prompto quei- 
no dia 3 do corrente mez e findarão a 31 de|ram dispor, e bem assim se compra de conta 
janeiro de 1867, esti aberto desde as 9 horas| PFOpria trastes usados e novos antigos ou mo- 
da manhã até ás 3 da tarde, o cofre d'este bair- dernos, fazendas, miudezas ou outros quaes- 
ro, sito na rua do Ferreira Borges, edifício|qUer artigos, assim como se adianta algum 


= . .,. ss: 
da Bolsa, para a recepção da 1.º prestação da dinheiro por conta da venda de mobilias e ou- 
contribuição predial e decima de juros do 


tros objectos. O mesmo agente e dono de esta- 
anno de 1866, das freguezia da Victoria, 8. 


belecimento faz leilões particulares mediante 
Nicolau, Miragaya e Massarellos, e pelo anno| 4 COmmissão de 5 p. c. e quasi todas as nontes 
nteiro das freguezias da Foz e Lordello. 


no dito estabelecimento. (0666) 
(5823) E mar 


Aun um armazem sito em Villa No- 

va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 

37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 

pensão alguma, francezas para os moinhos da Veia, em Aguas | 
Tratá-se da venda na rua do Campo Pe- Santas—Maia. 

queno n.º 34. (1650) | Rua deS. Miguel n.º 25. 


— om 


FALLENCIA 

DE NASCIMENTO & GENRO 
PSTANDO assignado o dia 7 do corrente, 
pelo meio dia, para reunião dos credores 
da dita fallencia para se resolver sobre a con- 
cordata offerecida pelos fallidos, e se pro- 
ceder às mais diligencias legaes, são convida- 
dostodos os senhores credores da mesma massa 
para comparecerem no referido dia no Tribu- 

nal do Commercio. 
Procurador da massa, 
Caldas. (5312) 


AVISO 


recebedor do 3.º bairro, faz publico que 


e 


 MOLEIBO 


.— ——— es 


e — - - 


bro ultimo, a requerimento de Antonio Jogé | do assim que não tem dado ouvidos às calum-| 


nias do snr. Loureiro, e em reconhecimento 
annunciam um abatimento no preço das guas 
plantas para que todos os amadores as pos- 
sam conhecer, e informar o snr. Loureiro, que 
não abusamos da credulidade publica; somos 
forasteiros, mas temos na devida conta os nos- 
so credito porque sem isso não podiamos con- 
tar com o favor do publicono anno seguinte. 

O enr. Loureiro espanta-se dos pecegos 
sem caroço !!! enós declaramos que temos os 
pecegueiros e ameixoeiras assim denomina- 
dose que os garantimos, (Pécher et Prunier 
appelés sans noyau, a cause du trés petit 
noyau qu'elles ont,) não annunciamos amores 
perfeitos de 11 centimetros, mas temol-os das 
mais bellas qualidades, temos tambem os (ar- 
bustos Unedo,) morangueiros, alboreo (ou me- 
dronho) que é a mesma planta, 5 variedades, 
o queo snr. Loureiro parece ignorar. 

Terminamos com isto, confessando ao pu- 
blico o nozso reconhecimento, pela justiça que 
nos tem feito. 

Porto, 30 de novembro de 1866. 

(5797) 


ANOELSOARES JUNIOR e sua sobri- 
nha Joaquina Canissa, moradores na fre- 
guezia de S. Christovão de Mafamude,previ- 
nem e fazem publico para que ninguem faça 
contrato algum com Joaquina Rosa Canissa 
moradora nolugar de Trancoso da mesma fre- 
guezia, porque a mesma é só usufructuaria em 
quanto viva, 0 E em tempo competente se 
mostrará em juizo. 
Mafamude, 27 de novembro de 1866. 
Manoel Soares Junior. 


a setores ap AL e ida 

ESENCAMINHOU-SE um cãosinho de 

felpo branco; quem o entregar na rua de 
Liceiras n.º 1, receberá alviçaras.” (5789) 


COSINHEIRA 


RECISA-SE de uma cosinheira de meia 

idade, que saiba desempenhar o seu logar 

no ordinario de uma casa e dê abono de st; na 
rua Formosa n.º 58. (5792) 


PER DEU-SE uma pulseira de cabello, com 

o feitio de cobra com a cabeça e cauda de 
ouro, desde Cima do Muro até á rua do Alma- 
da; quem a achasse e queira restituir o fará 
no muro da Alfandega n.º 85 a 86, que re- 
ceberá alviçaras. (5769) 


ERDERAM-SE no dia 29 do corrente, às 
5 emceia horas da tarde, desde a Compa- 
nhia Viação até á rua de S. Francisco, 395600 
réis: quem os achasse e os queira restituir, 
póde entregal-os ao empregado da Associação 
Commercial, que elle dará os signaes certos e 
juntamente gratifica a pessoa que os entre- 
Ie. (5787) 


EE 


CHA-SE vago um lugar do capellão na|f 
real capella de Nossa Senhora da Lapa;|+ 


aquelles snra. ecclesjasticos que o pretende- 
rem, queiram dirigir os seus requerimentos à 
meza da irmandade até ao dia 8 do proximo 
mez de dezembro. (55862) 


ns de um criado para o serviço 
ordinario de casa, e que saiba tractar de 
um cavall e guial-o. Falla-ge na rua das 
Flores n.º 32. (5559) 


DE 


A EUR Cesar de Aguiar Ferro faz pu- 
blico que desde a data de hoje, deixou de 
ser caixeiro dos snrs Kendall & Jones. 
Porto, 29 de novembro de 1866. 
(5783) 


AMANUENSE 


NA rua de Santa Catharina n.º 200 preci- 
zase de um amanuense. Dirigir-se á 
me-ma casa pelas 10 horas da manhã. 

(5804) 
NA padaria «Luzo Brazileira» rua do Cal- 


vario n.ºº 59 a 63, precisa-se de um crea- 
do para trabalhar em massas. (5806) 


Aproveitem 
Para a exposição de Pariz de 1867 
AN UT um cúrso nocturno de lingua 
franceza, com especialidade para facili - 
tar o uso da conversação franceza ás pessoas 
que desejam viajar. 


— Falla-se com Désiré Rahir, rua de Cedo- 


dação, convida a quem se julgar seu cre- feita n.º 92. 


(5633) 


Preço commodo. : 


(5785) | Danse nca para arrumação de criados, 


e criadas, e amas de leite. 


131, RUA DO SOL, 131 


Collegio Central 


RUA DO BOMJARDIM N.º 190 
ONTINUAM os cursos de instrucção pri- 
maria e superior. Falla-se francez e in- 
glez, tanto nas respectivas aulas, como nas 
horas de recreio. Admittem-se alumnos in- 
ternos e externos. Os programmas estão á 

disposição dos interessados a toda a hora. 
(5660) 


À Régrdicas Gomes Ro- 
drigues, faz sciente 
aos snrs. armadores e ao 
publico, que tem côches 
para alugar por preços 


(5653) 


: p= ”, 
commodos; os côches estão ricamente acaba- 
dos, assim como bons fardamentos proprios 


para taes actos. (DTTI) 


Armazem de moveis 
DE 

NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 

Rua de Cedofeita n.º 39 
Esquina do Carregal 
EM um bom sortimento de mo- 

veis feitos na sua officina com 

É. toda a perfeição e solidez. Toma 
Essa encommendas para as provincias 
satisfaz com promptidão. (0629) 


& RMENHO 


Á o hana rua dos Clerigos n.º 60, loja das 
Alminhas. (5756) 


que 


Pastilhas peitoraes Finaz 


E musgo Islandico concentrado produzin- 
do um efleito maravilhoso contra a tosse e 


— [molestias do peito. 


O deposito geral para o Porto, acha-se na de palha eseda na ultima moda. 
rua Formoza n.º 269, 1.º andar. Venda por 
(D708) grosso e por miudo. 


(5641) | 


C 


um lustre, bronzes, mobilia de junco, lavatorios de Vienna, objectos de madeira de Alle- 
manha, cabides, caixas, etc, bengallas finas e ordinarias, relogios, rebecas, violoncellos, 
harmonicas, e muitos outros objectos e amostras de quinquilherias e miudezas que estarão 


| e Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes, 


Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida 


réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas 85 réis. 


1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra- 
fa a 90 réis. " 


na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quati- 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. 


toda a qualidade de chapéus para senhora e para creança, e lava os de palha e Tai 
se de mandar lavar e encrespar plumas, 
Preços rasoaveis. 


DEPOSITO DE MACHINAS 
AGRÍCOLAS E INDUSTRIAES 


desde 854500 para cima, segundo o tamanho. 


e variados systemas sendo as mais simples do custo de 168000 para cima. 


meadores, arados, etc, etc, 


em pda operação a qual se póde repetir sem maiyr despeza nem inconveniente muitas vezes 
a. 


EA RS A EA 
Pipas para azeite muito baratas 
VENDEM-SE na rua das Flores n,º 32. 


de preço. 
Cima do Muro n.º 130 
VENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- taazeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 


rior chegado de fresco. 


consignatario oel Gualberto Soares, rua de Bd- 
EM a honra de participar ás suas freguer:as Tamancos de Penafiel |lomonte n.º 77. (mm 


chapéus de velludo de todas as côres, da ul- 
tima moda. Recebeu bonitos corpos braricos 
bordados guarnecidos de renda fina, de 14200 
a 59000 réis, mangas e golas bordadas; de 
120 até 25400, fichus Maria Antoinette, tou- 
cas de dormir, tiras bordadas, paletós de g'or- 
gorão e de panno, balões, enfeites para thea- 


enfeitar paletós de velludo e panno, gravat as 
São as unicas premiadas na grande expo-| para senhora de 120 a 300, sortimento de «ti- 
sição de Pariz, onde a superioridade d'estas ras, punhos e golas, desenhadas sobre cam :- 
RECISA-SE de um operario habilitado a | pastilhas sobre todas as outras foi reconhecida braieta, para as senhoras bordar, 
moage mecanica de cereaes com pedras pelo jury. 


sá asim E 
MADAME ELIZA | es 


DôSHINGO 3 DE DEZEMBRO, E DIAS SEGUINTES 
COMEÇARÁ ÁS 10 HORAS EM PONTO Depp 
ONSTA de variado sortimento de objectos de plaquet, bandeijas, urnas, serpentinas, iene ento o armazem Eta OBS 


bulles, galheteiros, etageres, faqueiros, etc, grande variedade de crystaes de Bohemia,|) o 
AMOREIRAS BRANCAS 


Vie Case no Laranjal 162, Porto. 


igualmente se traspassa a casa, a qual 
commodidade para habitação de Eis, familia 


patentes no acto do leilão, À EDER o Pp 
A maior parte são objectos que foram premiados na exposição, e tudo será vendido por a linguas de bacalhau chegadas 

conta dos expositores pelo maior preço que obtiverem. (5790) hs pueraE 

AR TE A A ET NS TES qe e a ima do Muro n.º 128, - (573 
LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED et 


Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 68 


Capital Ib. 1.500:000 — Pago lb. 540:000 


ANNUNCIOS BARITINOS 
Liverpool 


Desconta letras de cambio e da terra. = o O vapor CASTI. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- IS N eia — Capitão Geo, 
cos e companhias. o a do Lisbol US aqui 
Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do EEN brevemente," 
Consignatarios F, i 


(441) Chamiço Filho & Silva, a 


quem se deve dirigir, quem quizer 


| - ou ir de 
= o ascagem, assim como ao gor, 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


O va nes — 
— CA DI=- 

Este tão R. Carnegie, espe. 
Rem Ta-se aqui para sahi 


em Pariz, Madrid, Lisboa e Porto 


até 4 de dezembro. 


Para carga e passageiros para os quaes tem excel- 


SEGURA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO DE GAZ E RAIO |!entes commodos, tracta-se com o consignatario Car- 


log Coverley, rua da Reboleira, 49, (5728) 
Cork, Dublin & Glasgow 


O vapor ingles — 
GENERAL LEE-— ca- 
pitão James Flinn, eg- 


MINIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR [008000 RÉIS 


REDIOS 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 
réis; generos inflammaveis 125réis. Culturas ruraes, edificios, moveis e animaes 250 


Sub-direcção no Porto, 29, rua de S. Francisco. O siidizostõr, RA ao ato dia 180 à gui 
Domingos Ribeiro dos Santos dr 9) |rigo aferê Peel Ovi a da Rd E 

CAFE DA AGUIA DE OURO Liverpool 
31, LARGO DA BATALHA, 31 SR CINTER O era 
(Preços rasoaveis) Rebe guga o mito Mei 


OÃO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua = A. j pe or acã ; | 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de! zes a 3. Alexandre Miller & C., ras dos  Tngle 
Hamburgo , 


pitão Botelho, a sahir com breyi- 
dade, ! , 

Consignatarios F. Chamiço Filho 
(2007) |& Silva, a quem se deve dirigir, quem EE ei 
gar ou ir de passagem, aseim como ao snr. Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618). 


Londres 
E E a ingleza—IRENE-, 
capitão Vest Thurrold, sahe por es. 


A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can- 


ADA ara barato, rosca de 3 fios, vende-o por 
GA 4 lhe não ser preciso, Feliciano Soares de Azeve- 
W do, com officina de funileiro na rua das Congostas 

à n.º 69 e 71, onde continua a servir bem os seus 
| freguezes. Esta officina mudou da rua da Ponte ja 
7 Nova n.º GA, 6Be 6 C, bem como sua mulher 
* Deolinda Augusta da Silva e Azevedo, para o 1.º 


di rec 
andar da mesma casan.º 69. Faz ereduz á moda air AD AmOVOr Ian 


MONDE —, capitão L. M. de Boer, 
eabeatéo fimdo correntemez. 
N. B. Os snrs. carregadores te- 
rão a bondade de mandar para bordo os seus vinhos 
visto que estes navios sahem com tanta brevidade. 


RR | (5265) 
AIMUNDO dos Santos Natividade e Francisco Anto- 


(oa): 
nio Marques, Couto & C.*º, annunciam que as corri. Londres 
7 das de suas diligencias entre Porto Guimarães e Fáfe prin- “O brigue foste | 
O a cipiarão no dia 1 de dezembro proximo presente pela capitão John Dixon, espera-se aq | 
ES ERye TUR TEN estrada de Santo Thyrso. y nad 2 (4991) 
LIT - Estação no Porto, rua Formozan.º 391 a 403. Em| Para carga tracta-se com o i m 
=== Guimarães em casa do snr. José Joaquim de Lemos, largo | Garlos Goverley, rus da ra n.º 
PREÇOS ATE ATI 
Eno se E RR ad ag A Ds o 15000 réis Bristol & Gloster | 
» - à Guimardos: enc ccreso Ef DR SN O = E 8800 » A escuna ingleza (da carreira — 


» a Santo Thyrso 
Vice-versa os mesmos preços. 


95900 » ALARM-—capitão James Lan 


gahe para os portos acima men: 
dos por todo este mez. 


Para carga e passageiros, iracta-ss com 
Miller & O.', rua doe leao pº7%3, 
D, | 


Gothenburg | 


A escuna sueca—NATALIA—, 


capitão Jonson, sahe com muita bre- 
“vidade. Para carga tracta-se com O. 
J. Schneider, Cima do Muro nº 14%, 


oo), 


| Rua de S. Miguel n.º 25 


OMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 


= 


Barcelona 
O hiate—MARTINS—, capitão: 


Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos Bentes, a sahir com brevidddEal 


: z Quem quizer carregar dirjssea 
Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- Daniel & Irmão, Cima do Muro n.169 
necidos. e 160. | os) 


Corta-palhas, traçadores de grão, debulhadores de milho, limpad - 
y padores de cereaes, se-|- 
Setubal 
NEVE est O hiate — CRUZ 8º, capitão 
- Luiz Gomes, a sabir breve: quem 
quizer carregar dirija-se a seu pr” 


Machina de fazer 1 a 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de aÃ a seu Pi 
prietario Antonio Pereira da Croz0h 


| 


Espermacete puro cristalisado em bollo, 
Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de 6. 
Ditas passador de batatas e moinhos de <afé. 


a E 


À economia das familias | 


ds 

"a A z EE à e s io , Er 

transferiu à sua sahida para 0 dis é 
“ y iguel 


ULTIMO AVISO | 

RIO DE JANEIRO 
de dezembro sem falta, peri 
gens até o dia 30 do corrente, com o caixa 


a barra; os snrs. passage 
Antonio Pinto, na rua de 8. João n.º 8. ci 


aos despachantes Daniel & Irmão. | (018) 
ju à é ia 3 
apresentar seus passaportes e realisar suas psssa 


(5460) VIUVA PINHEIRO - : 
N A rua da Biquinham. 81, continuam E) NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 Rio de J aneiro Ea 
vender-se vinhos puros do Douro, de 40, | (Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) rd barca ER 
50, 60, 80, 120 e 160 a retalho; tambem se | EGUEIFAS qu PE pd » —tabirá com renits bETIAETEEE 
vende ás pipas, e por almude, com reducção oces 8 11 o 120; hisconti- fm» OS quaes tem” excellentes G 


«A nho de requife a 120; dito de argolinha 
a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 e 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 e 120; di- 


e para os de proa beliches, e bom tractament” 
cta-se com o caixa Jocé Correia de Sá, na pro”. 
Carlos Alberto n.º” 54 e 55 (ao princípio da 
da rua de Cedofeita). 


Pernambuco |. 
O brigue brazileiro—lNtL = 
sahirá sem demora com a cargê 3º 

tiver; quem no mesmo quiz “a 
NES ou jr de passagem, dirnja* * 


(5777) 


— e re 


mel superior, salame hamburguez supe-, 0 e 80; pão de trigo para almoços das crian- 
(4459) |gas cada duzia 100, dito de pasta para criados 
—— | tada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 


(1024) 


que acaba de receber de Pariz e Lisboa, Ná rua dos Caldeireiros n.º 37, em frente do 
largo dos Loyos, vendem-se tanto para 

homem como para senhora, assim como botas 

atamancadas, preços baratos. (5466) 


N4 Ferraria de Baixo n.º* 120 e 171, ha 4 

venda grande porção de castanho, taboa- 
do, couçoeiras e madeira, propria para ar- 
mações e ramadas, tudo por preços commo- 


Bahia am, 
A barca portugueza—LAv As 
gabirá com a brevidade possivel Para 


carga e passagens, tracta-se com 


> tonio Alves da Cunha & C., na Es 


de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, Aa 
dos Inglezes n.º 45. (474) 


Maranhão 


tro, vestidos de baile, sahidas de baile, q ri- FAS RÃ 
naldas de flores, guarnições modems po ra aa, (5627) ! Vai seis com e; o 
a barca — RÉ ' 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES | EB 
João Archer, agente commercial com Manoel 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


| Alberto n.º 182. 
| om e po dos pes Bancos e Responsavel M. 5. Carqueja 
companhias e se encarrega de transacções! ———— aaa DO PORTO 
eommerciaes, assim como qualquer da de  TYP. DO COMMERCIO DO a aa 
fóra da terra. (1618) | Rua da Ferraria de Baixo mn. *% | 


: 08 j 
carga e passageiros para 
tem alisa ppt commodos, tractase 


Pereira Penna & C.”, praça 
Tambem encarrega-se de compor chapéu s 


Rua do Almada n.º 98, 1.º andar. 
(5658) . 


